
15.º DO 19.º ANNO LISBOA, 1 DE AGOSTO DE 1906 

CONTENDO UMA PARTE OFFICIAL DO MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Premiada nas exposições de: 

o” 

Antuerpia, 1894, medalha de bronze — Bruxellas e Porto, 1897, meda!has de prata — Lisboa, 1898, grande diploma de honra. — S. Luiz, 1904, meialha de bronze 

ENGENHEIRO CONSULTOR 

A: VASCONCELLOS PorRTO . L: DE MENDONÇA E COSTA 

Proprietario-director-editor 
REDACTOR PRINCIPAL * 

JJ! DE OLIVEIRA SIMOES 

REDAGTOR EFFECTIVO, José Fernando de Sousa. — SECRETARIO DA REDACÇÃO, Christiano Tavares.— CO2RESPONDENTE: MADRID, D. Juan de Bona 

TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO | 
T. do Sacramento, ao Carmo, 7 | 

Redacção e administração 

48 — RUA NOVA DA TRINDaDE — 48 Í 
LISHBEHO A. 7 

| TELEPHONE N.º 27 

Endereço telegraphico: Camiferro 

1906, fínno do Jubileu dos Caminhos de ferro Portuáuezes 

SUMMARIO 
Pavina 

ALFANDEGA-LEIXOES, por J. Fernando de Sousa . . 1.1.1.0 o 283 
EXPORTACÃO DE PRIMICIAS, por O. S vis AA aaa heiiaido Aiddio 2155 
PARTE OFFICIAL - Decreto tie 16 de julho do Ministerio das Obras Pu- 

EANGRO: Lao a Ro e O PRETA SEEN PAL MT TESE Di eo 26 
TARIFAS DE TRANSPORTE ...túelelavocoo ES ANE ARA Sl nei iaNids 236 
O NOSSO DIRECTOR  ..tttococerncoo, dida O ata a do ca a la UNS 237 

PORTUGAL E O EXCURSIONISMO.... Ft é trcanrcoreatços corraroo 2837 

NOTAS DE VISGEM—XXI Boston-N va York Uma linha encanta- 
dora— Despedida saudosa dos comboios ame icanus—us vapores da 
Transatlantica Chegada ao Havre Como se faz o serviço na al- 
TOCO SONS ES AS o TS EDER RD RREO EE desolação RA 88 

ILLUMINAÇÃO ELECTRICA DOS COMBOIOS....... . PRO ENE EEE 289 
A LOCOMOTIVA AGTUAL.: é. . NANA CAIA cabo LO CANA CNA 289 

ERIC AGO: RESNANAEIRA T0OBRGWeBO) i.e. eira e arado 239 
PARTE FINANCEIRA — Carteira dos accionistas — Boletim da Praça ; 

de Lisboa — Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras—Re- 
ceitas dos caminhos de ferro portúguezes e espanhoes .....12120010+. 340 e 21 

PUBLICAÇÕES REGEB DAS. uesuanio, AA aca aaa asc uobaerias e 212 

A GOGOMOCAÃAO NO EUTURO . 210) Cessna tra esa erraaãos 242 
CAMIMHO DE FERRO ELECTRICO DE BONN A COLONIA..... e... 243 
gu o to EE Tie o, ON ROPRRREARSCERDAA CRS PELA CRTIITE NAN o, 218 
LINHAS PORTUSUEFZAS — Livração a Amarânte—Lobito . .....c.00. 243 
LINHAS ESTRANGEIRAS— Espanha--Allemanha — França— A rgentina— 

RDI ROCA SACAR a a AR end EA das dede Va TEA 243 
MENTAR VARIAR Qua Cissa OA ads A ARA / dra tao Anda TOa 248 
COMP-NHIA REAL— Relatorio do conselho de administração. 211 

, AV.SOS DE SERVIÇO .. ... bo ARE eia dr ACAO ada NS Aa jo a Ro . 214 

ANHENMATADÇÕES. +< x e. (Soo RSA O AE E a SDS AIR RADEON So 245 
ROARNSSA DO MIAJANTE, (aire Ad o Tea aaa va vias . 216 
MORANRIO DOSSOMBOIOS, 1116 10 DA nica els PA do: enredo ant ap ana So 217 
VAPORES A SAIR DO PORTO DE LISBOA... «tico eccaoo 248 

e mm 

Rlfandesa-Leixões 

m artigo anterior (*) historiei minuciosamente as 
vicissitudes por que passou o projecto do prolonga- 
mento, até Leixões, do ramal de Campanhã a Alfan- 

dega, aprovado por portaria de 15 de junho ultimo, que 
elevou a 683:0005000 o seu custo, por juntar ao orça- 
mento do troço da Alfandega ao ponto de juneção com 
a linha da circumvallação a quantia de 135:6003000 réis; 
em que é orçado o troço commum até Leça. 

E' tempo de ultimar esse estudo, encarando sob o ponto 
de vista administrativo o difficil e complexo problema 
da ligação do porto de Leixões com as linhas do Minho 
e Douro. 

Vejamos primeiro qual é a situação perante as leis vi- 
gentes. 
“Pela lei de 29 de agosto de 1889 está o Governo aucto- 

rizado a contratar com uma companhia a exploração do 
porto de Leixões, com o encargo da construceção do tro- 
ço da linha ferrea da Alfandega do Porto a Leixões e 
de obras necessarias para a adaptação de aquelle pcrto 
ao serviço commercial, podendo à mesma empresa 1o- 
mar de arrendamento a exploração da linha de Sala- 

manca, mediante elevação da respectiva garantia de 
uro. 

i A companhia constituiu-se, liquidou o activo e passivo 
do syndicato dos bancos portuenses, que a construcção 
de aquella linha collocára em crilica situação. 

(*) Vidê a Gazeta de 16 de maio de 1906, 

Por alvará de 4 de dezembro de 1889 foram aprova- 
dos os estatutos da Companhia, denominada das docas 
do Porto e caminhos de ferro peninsulares, tendo por 
fins: à exploração commercial do porto de Leixões e a 
execução das obras para isso necessarias nos lermos da 
lei de 29 de agosto de 18+9 e das clausulas que fossem 
estipuladas no respectivo contrato; o arrendamento da 
linha de Salamanca e liquidação do activo e passivo da 
companhia concessionaria; a aquisição, por compra ou 
arrendamento da linha de Medina del Campo a Salaman- 
ca; a construcção de outros caminhos de ferro, no paiz 

ou fóra delle. Dos 13 membros do Conselho de Admi- 

nistração 5 seriam nomeados pelo Governo, 1 pela Junta 

Geral, 1 - pela Camara Municipal e 4 pela Associação 
Commercial do Porto. A maioria do conselho emanava 

pois do Governo ou de corporações administrativas locaes. 
O capital em acções da companhia era fixado em 

1.800:0008000, dos quaes 1.000:0003000 ficaram logo 

subscriptos. 
Restava portanto ser pelo Governo chamada a compa- 

nhia a fazer o deposito de 200:0003000 para garantia do 
cumprimento das obrigações que a lei organica lhe im- 
punha, e celebrar o contrato nella previsto, de cuja data 
se contariam os prazos para a execução das diversas 
obras previstas na lei. 

Limilou-se o governo a elevar a 270:000$000 à garan- 
lia de juro das linhas de Salamanca, que a Companhia 
tomára de arrendamento, usando portanto só em parte 
da auctorização que a lei lhe conferira. 

A crise economica e financeira que ém 1890 se tornou 

manifesta, não tardando em attingir o seu periodo agudo, 

tornava difficil á Companhia o levantamento dos capitaes 

necessarios, bem como as criticas circumstancias do 

Thesouro o inhibiam de tornar effeclivos os encargos de 

garantia de juro, que de um contrato com a companhia 
podiam advir. 

Nada se fez portanto, e, segundo o sistema, tão com- 

modo quanto pernicioso, que os nossos governantes 
soem seguir quando encontram deante de si um proble- 

ma difficil de administração, a questão foi-se protrahindo, 
de modo que passados perto de 17 annos se encontra no 

mesmo pé. 
O movimento crescente da navegação exige obras e 

melhoramentos inadiaveis. A conservação e obras com- 

plementares do porto teem estado a cargo do Thezouro, 

que até 31 de dezembro de 1903 tinha despendido com 

as obras do porto de Leixões 5.030:3468589 réis. 

Em 1902 entraram em Leixões 655 navios, sendo 177 

à vela e 478 à vapor. : 

Fizeram ali operações commerc'aes 409, embarcando 
6.201 passageiros. Dez annos antes, em 1893, tinham en- 

trado no porto 404 navios, 260 dos quaes a vapor, tendo 
feito operações commerciaes 178. 

Vê-se por estes dados quanto tem progredido o movi- 
mento de Leixões, apezar da falta das indispensaveis 
obras complementares, pois faltam ali boias, caes alra- 
caveis, docas, meivus de reparação de navios. 

O plano de obras complementares elaborado por No- 
gueira Soares e que serviu de base ás previsões da lei 
de 1889 não chegou a ser executado. 
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Receou-se que da sua execução resultassem inconve- 
nientes, pelo que foi em 1893 encarregada uma commis- 
são d'elaborar novo e mais vasto plano de obras. Fa- 
ziam parte d'essa commissão os distinetos engenheiros 
srs. João Thomaz da Costa e João José Pereira Dias, que 
projectaram duas docas, sendo uma de marés e outra de 
fluctuação, podendo mais tarde acerescentar-se-lhes ou- 
tras duas no interior da bacia do Leça, com o que fi- 
caria o novo porto commercial de Leixões provido de 
38""et 30 de area molhada e 5.170 metros de caes acos- 
taveis. As docas n.º 1 e 2 dariam vasão a um movimento 
de cérca de 900.000 toneladas annuaes, sem contar com 
o aproveitamento do caes exterior. À doca n.º 1, seria suf- 
ficiente para um trafego de 320.000 toneladas. A despesa 
a fazer seria de 1.600:0003000 réis, não devendo andar 
longe do juro respectivo o rendimento correspondente do 
porto. 

A necessidade de providenciar sobre os serviços sani- 
tarios determinou a promulgação do decreto de 8 de ou- 
tubro de 1900, auctorizando a Associação Commercial do 
do Porto a cobrar determinadas taxas sobre as merca- 
dorias e embarcações em Leixões para oceorrer aos en- 
cargos da construcção e custeio de um posto de desin- 
fecção. 

Fizeram-se a particulares diversas concessões para 3 
armazens e 6 guindastes. Finalmente é o Estado quem 
directamente interfere na exploração do porto, havendo 
ali diversos serviços fiscaes, sanilarios, de soceorros a 
nauíragos, de illuminação da entrada do porto, de poli- 
cia, de telegraphia, de pilotagem, desconnexos, sujeitos 
a varias auctoridades. Um perfeito cahos ! Uma compa- 
nhia concessionaria da exploração que em nada inter- 
fere nella, diversas entidades officiaes e particulares que 
de facto desempenham desconexamente os varios servi- 
ços de uma exploração defeituosa e 1udimentar, duas li- 
nhas de tramways e outra de via reduzida que ali tra- 
zem algum trafego, faltando a ligação de Leixões com 
as linhas do Minho e Douro. 

E para completar o quadro, ao mesmo tempo que em 
Leixões se planeavam e reclamavam obras que no seu 
conjuncto são orçadas em 5.000:0003060 réis e melhora- 
mentos na barra do Douro orçados em 320:0003000, pe- 
diam-se obras nas margens do Douro, importando em 
mais de 3.000:0003000 réis, sem falar nas duas ligações 
por caminho de ferro com Leixões, orçadas em cérca de 
1.200:0005000 réis. ' 

Perto de 10.000:0003000 féis se pretende, pois. que se- 
jam gastos quando a boa razão pede que se defina qual 
dos dois portos, o interior do Douro ou o de Leixões, deve 
ser definilivamente apropriado a operações commerciaes. 

Fazer obras dispendiosas em Leixões. ligá-lo com as li- 
nhas ferreas, como devendo ser o principal foco de acli- 
vidade commercial e planear ao mesmo tempo ceustosos 
caes acostaveis com 7 metros de agua dentro do Douro, 
onde os grandes vapores não entram, onde defeitos da 
barra e as cheias do rio criam embaraços a um trafego 
continuo e regular, o mesmo é que revelar ausencia de 
plano administrativo, substituindo-o pela obediencia pas- 
siva a exigencias impulsivas dos interesses locaes. 

Quer-se, e com toda a rasão, o desenvolvimento com- 
mercial do Porto, que será prejudicado pelos portos ri- 
vaes, se ali não houver as necessarias installações. 

Reconhece-se que Leixões não póde deixar de ser porto 
commercial importante, mercê das facilidades que os 
grandes navios encontram na entrada e saída. Receia-se, 
porém, que o seu desenvolvimento desvie dos armazens 
da cidade para ali boa parte das operações, desvalori- 
zando alguns armazens, e por isso se pédem obras in- 
dispensaveis no Douro, que vão muito além da regulari- 
zação da margem e melhoramentos da barra. A mesma 
observação tem determinado a guerra feila 4 linha de 
circumvalação e a precedencia que se exige para o pro- 
longamento do ramal da Alfandega, tão superior áquelle 
em custo, como inferior em condições technicas e em 
utilidade. 

Estas tendencias incoherentes e contraditorias teem-se 
manifestado por diversas fórmas. Assim, pedem-se obras 
em Leixões, mas pugna-se ao mesmo tempo e com maior 
instancia pelas obras no Douro, havendo tambem quem 
alvitre um canal para grandes navios entre o Douro e 

So des E AO; 
SARA SALTAR A fas tda sao CAARAAS SA ABONS 

Leixões, que ficaria sendo o porto de abrigo e anteporto 
para o serviço commercial. 

Ora, se em Leixões se fizessem obras despendiosas para 
a apropriação ao trafego commercial (e até a propria 
Associação Commercial é d'esta opinião) bem pódem dis- 
pensar-se grandes obras nas margens do Douro. Tambem 
nessa hypolhese tem plena justificação a ligação por ca- 
minho de ferro, bastando, por agora, pelo menos uma, 
que deve ser a linha da circumvalação, como por mais 
de uma vez tenho demonstrado O prolongamento do ra- 
mal só se justifica sendo rigorosamente marginal, para 
constituir a linha de serviço dos caes do Douro, e para 
isso preciso é que se reclifique primeiro a margem, ob- 
tendo-se economicamente o necessario terrapleno. 

Em 1900 entendeu e muito bem o Governo que devia 
confiar o estudo de um plano do conjuncto de obras no 
Douro e em Leixões a uma commissão, em que tiveram 
larga representação os, interesses locaes. No seu relato- 
rio de 14 de agosto de 1903 à commissão foi de pare- 
cer que a concessão á Compania das Docas estava de 
pé e em pleno vigor, e que convinha, tanto ao paiz como 
àá Companhia, aproveitar o ensejo de levar a effeito as 
obras necessarias em Leixões, devendo porém ser mo- 
dificada a aplicação das bases de lei de 1889, de modo 
que, sem alterar a quantia de 6.482:0003000 réis com ga 
rantia de juro, prevista na lei. se modificasse o seu des 
lino, aplicando-se a obras os 4.489:0003000 réis que de- 
viam ser entregues ao Thesouro para o reembolso do 
pagamento da empreitada do porto. : 

A commissão propunha um plano de obras importando 
em 7.500:0003000, a saber: 

5.000:0003000 réis 

1.200:0003000  » 

320:0C03000  » 

980:0003000 » 

Apropriação do porto de Leixões... 
Ramal da Alfandega e linha da cir- 

CU VAAeNO ss. ; 
Melhoramentos da barra e regulari- 

zação da margem alé Felgueiras... 
Caes acostaveis a montante e jusante 

da Alfundega . 

WB TA NOR 

a Ro AOS AE Lã: 3 ATRAS 

Para já limitava o dispendio a 5.500:0005000 pela re- 
ducção das obras em Leixõos a 3.000:0003000 , poden- 
do-se aínda limitar essas obras a 1.600:0003000 e adiar 
o prolongamento do ramal da Alfandega, ficando a des- 
pesa reduzida a 3.400:0003000 réis. 

Por esse tempo, das deligencias do presidente da As- 
sociação Commercial do Porto a favor do prolongamento 
do ramal, resultou uma disposição da lei de 1 de julho 
de 1903, que aucloriza o Governo à encarregar a Asso- 
ciação Commercial do Porto de construir esse prolonga- 
mento nas condições da lei de 1889 «se pela Conpanhia 
das Docas não fôr essa construcção levada a effeito 
nos prasos fixados na mesma lei». ! 

Não e pois facultativo á Companhia das Docas decli- 
nar o encargo. Tem primeizo que ser celebrado o con- 
trato com ella, e se no fim do praso fixado nesse con- 
trato à Companhia não tiver construido o ramal, po- 
derá o Governo fazer novo contrato com a Associação 
Commercial. Para que o fizesse desde já, seria preciso 
que a Companhia das Docas, convidada a celebrar o 
contrato previsto na lei de 1889 e nos seus estalutos, se 
recusasse a isso, o que importaria a sua dissolução, ou 
que o Governo, armado de poderes legaes, se podesse 
eximir a fazer uso da auclorização e deixasse de con- 
tratar com a Companhia a exploração do porto e a exe- 
cução das respectivas obras complementares. 

' 

* 

Como saír d'esta emaranhada teia de preceitos legaes 
desconnexos e de interesses contradictorios ? 

Urge liquidar de vez a situação prejudicial e depri- 
mente para todos : Governo, Companhia e commer- 
CIO. i 

São todos concordes em que as obras necessurias em 
Leixões são diversas das projectadas em 1889 e mais 
importantes. Todos ou quasi todos reconhecem a neces- 
sidade de adaptar aquelle porto ás funcções commer- 
ciaes que lhe incumbem e de o ligar com as linhas do 
Minho e Douro, como julgam conveniente melhorar a 
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barra. do Douro e rettificar a margem. O que nem to * será para attender cabalmente as legitimas exigencias 
dos aceeitam são obras despendiosas; nem rectificações 
para obter caes submersiveis com 7" de agua para atra- 
cação na baixamar onde bastaria obra mais modesta, 
como a que se está fazendo na estação da Alfandega, 

que custa 220:0008u00 em vez de 500:0003000 do primi- 
livo orçamento. 

E' pois indispensavel uma revisão da lei de 1889 e um 
plano de obras. Começemos por este. 

Aceitamos obras em Leixões na importancia de réis 
3.000:0005000, divididas em duas secções sucessivas. Con- 
strua-se a linha de circumvalação, que custa 500:0008000, 
deixando o prolongamento do ramal para quando haja 
terrapleno marginal no Douro. 

Façam-se as obras previstas no Douro, reduzindo-as 
à modestas proporções. 

Ao mesmo tempo importa decidir que regime da 
exploração é adoptado para Leixões. Se esta é entregue 
à Companhia das Docas, tem de se accordar com ella 
as bases de novo contrato, reduzindo-se a duração da 
concessão ao prazo necessario para a amortização das 
obrigações, que póde ser de 50 ou 60 annos, com fa- 
culdade de resgate, e substituindo-se os encargos pre- 
vistos na lej de 1889 pela construcção das obras com- 
plementares em Leixões na importancia de 3.000:0003000, 
divididas em duas secções, e da linha de cireumvalação 
do custo de 5103000 réis. Haveria pois um dispendio im- 
mediato de 2.100:0005000 ou a garantia de 105.0008000 
à encontrar com o rendimento do porto. 

O prolongamento do ramal ficará adiado. 
Das obras no Douro seriam feitas parte pela Associação 

Commercial, podendo a mesma encarregar-se das obras 
entre a Alfandega e a Arrabida, que poderiam compreen: 
der a rectificação da margem sem caes acostavel, além 
da estacada acostavel que em tempos se projectou. 

Conviria que se levasse a Companhia a arrendar a li- 
nha de Salamanca a Medina, o que daria enormes faci- 
lidades a todas as combinações destinadas a desenvolver 
o trafego internacional nas linhas portuguezas. 

Entende o Governo que deve prescindir da Companhia 
das Docas para à exploração do porto e explorá-lo por 
intermédio de uma corporação, sua delegada? 

Nesse caso conviria confiar a essa mesma corporação 

todos os serviços technicos e commerciaes tanto de Lei- 

xões, como do porto do Douro a jusante da Alfandega. 
Junta administraliva, commissão ou conselho d'adminis- 
tração, em que se achem representados o commercio e 
os diversos serviços que concorrem para a exploração 
dos dois portos, deve ter largas atribuições, conforme as 

normas hoje adoptadas geralmente em exploração de 
portos. 

Não me parece que seja possivel nem conveniente pór 

de parte a Companhia das Docas que representa interes- 

ses importantes e com a qual o Estado tomou o com-' 

promisso de lhe outorgar a exploração do porto de Lei- 

xões, desde que lhe aprovou os estatutos e lhe reconhe- 
. ceu, entre outros, esse fim. 

Sendo assim, urge acabar com a anomala e indefinida 

"situação do porto de Leixões, e qualquer revisão das ba- 

ses da lei de 1889 convém que seja preparada de acevrdo 

com a Companhia. 
Gastos os primeiros 2.100:0003000 nas obras do porto 

€ da linha de circumvallação; unificada a exploração de 
Leixões, feita pela Companhia segundo normas racionaes; 
facilitadas pelas tarifas os transportes entre Leixões e a 
Alfandega por aquella linha, mediante preços reduzidos, 
O trafego tomaria certamente notavel incremento e o 
commercio do Porto resentir-se-hia favoravelmente das 
facilidades offerecidas á navegação em Leixões. 

A segunda série de obras ali attenderão as exigencias 

crescentes do trafego. 
Entretanto, a Junta das obras da barra, auxiliada pelo 

Governo, poderá fazer no Douro as obras indispensaveis 

para o melhoramento da barra, regularização da mar- 

gem e assentamento da linha margináf de serviço do 

porto até o Ouro. : 
Melhor aplicação terá nessas obras o importante ca- 

pital necessario para o prolongamento do ramal. 

" O tempo e a experiencia se encarregarão de acabar 

de dissipar prejuizos e de mostrar o que mais efficaz 

do commercio do Norte, quando já não forem sufficien 
tes as obras realizadas na primeira etapa. ; 

O que não póde ser, é à ausencia de plano que se 
torne effeclivo e a indefinivel situação de um porto, co- 
mo o de Leixões, fadado para largo desenvolvimento. 

J. Fernando de Sousd. 

o 

Exportação de primicias 

Com a temerosa crise que se vae estendendo por todo 
o paíz transformado numa vasta vinha desde os cerros 
dos montes, ás chãs, planuras e varzeas; com a amea- 
ça da ruina dos lavradores pelo desequilibrio da pro- 
dueção “vinícola para o consumo e para a exportação 
dos vinhos; com a perspecliva da desgraça eminente e 
inevitavel de milhares e milhares de familias de proprie- 
tarios e de trabalhadores ruraes; à noticia de que ia 
desenvolver-se a exportação de fructas, legumes verdes 
e hortaliças! para o mercado inglez., teve o condão de 
attraír a sympathia dos agricultores, e de lhes fazer 

| luzir uma pequena esperança. 
Examinemos esta questão sob o ponto de vista geral 

é economico. 
Foi evidentemente um grande erro o da nossa agricul- 

tura, num memoravel impulso d'energia e de saber te- 
chnico, replantar e restaurar rapidamente os vinhedos 
filloxerados, multiplicando a producção e melhorando no- 
tavelmente a qualidade dos nossos vinhos. 

O erro aggravou-se entregando à vilis vinifera terre- 
nos proprios para outras culturas e que, por serem ri- 
cos, humiferos, mais avolumavam a colheita das uvas, 

embora lhe prejudicassem a qualidade. 
Leis artificiaes, verdadeiros contrasensos economicos, 

alevantavam o preço do pão e portanto desnivelavam o 
salario, pois que quem diz trigo caro, diz vida cara tam-» 
bem e Jornal: caro. 

D'ahi veio ser a cultura da vinha, só pela mão d'obra, 
cavas, redras, pulverizações, desparra. desbarba, vindi- 
ma, cara tambem. Cara ainda pelos adubos e remedios, 
ruinosa por não compensar a despesa. , 

Superproducção d'um producto que se não escôa.no 
paiz e que se não canaliza sufficientemente para fóra 
delle. 

Erro funestissimo, repetido e reforçado, sem as atte- 

nuantes que alguns tratados de commercio poderiam mi- 
nistrar-lhe. ; 

Erro foi tambem o da nossa agricultéra se dedicar tão 

intensamente à cultura da vinha, desde o Algarve ao 

Alemtejo e ão Minho, abandonando outras que podiam 
agora ser-lhe um precioso recurso e não tirando o de- 
vido partido da sua situação meridional que permitte ob- 
ter com antecipação notavel os fructos e as flóres. 

Todavia são bem conhecidas as vantagens que algu- 

mas provincias francezas sabem colhêr da sua situação 

para mandar aos mercados de Paris, de Londres e ou- 

tros da Allemanha, as primicias dos seus pomares, das 

suas hortas e dos seus jardins. São conhecidas tambem 

as riquezas creadas pelos Estados Unidos, onde se des: 

envolveu e formou a nova industria das fructas sêcceas 
que se transportam para todos os mercados do mundo 

em condições de nreço convidativas, fructas preparadas 

em fornos especiaes, saborosas, limpas, de aspecto e 

aroma lisongeiro, pois nem a primitiva côr perdem. 

Sabe-se tambem quanto a risonha Nice consegue ga- 

nhar com as suas flôres. 
Sabemos como as nossas ilhas dos Açóres cultivam o 

ánanaz e a bananeira para exportação ; e como o figo 

passado e amendoa constituem uma fonte de riqueza do 

Algarve. ; 

E, mesmo em Lisboa, ha quem explore regularmente 

o ramo de commercio da exportação de cebolla, pepino 

para conserva, alho, batatas, uvas, ele. 

Mas estes exemplos todos não bastavam nem bastâm. 

Não estavam vulgarizados, e isto explica o alvoroço 

com que se acolheu a notícia de se ir abrir o mercado 

inglez ás nossas primicias. 
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Mãs, estará porventura o nosso paiz em condições de 

salisfazer ? Poderá concorrer com os que se antecipa- 

ram ? Esta nova orientação que se imprimir à producção 

dar-lhe-ha compensações pelo que perde nas vinhas ? 

Estudemos estes pontos. 
Em nossa opinião não podemos satisfazer desde já 

porque não temos pomares, ou os temos maus, sem cas- 

tas escolhidas, pela qualidade do producto, ou pela epo- 

ca da maturação temporã ou serodia. 

Tem por isso de luctar em condições deseguaes contra 

os concorrentes no que respeita a fructos. 

Póde porém luctar bem no que respeila a legumes e 

hortaliças que proveem de culturas annuaes e não levam 

tanto tempo a crear e a seleccionar como as dos pomares. 

Mas à pouco e pouco, estes productos poderão insi- 

nuar-se nos mercados da Inglaterra ou da Allemanha, 

sendo as primeiras remessas expedidas as melhores 

propagandistas para as segundas, se o expedidor sou- 

ber enviar productos garantidos, mantendo os tipos, e 

empregando empacotamentos convenientes e atrahentes 

até pelo seu aspecto. 
Dia a dia a exportação poderá crescer e tornar-se 

uma quantidade attendivel, não diremos para compensar 

a depreciação dos vinhos, mas para attenuar uma parte 

d'este mal. ; 

Ha no paiz regiões celebradas de boas fructas; Leiria, 

Alcobaça, Amarante, Alpedrinha, Setubal teem castas 

de peras, maçãs, pecegos, laranjas com assucares e eté- 

res apreciados em todo o reino. 

Alguns annos de cultura e de seleccionação racional 

e seguida, teriamos bellas fructas de exportação. 

A difficuldade não provirá das terras, nem das espe- 

cies ou castas das arvores fructiferas, nem dos poma- 

reiros e enxertadores. Podemos ter das m lhores e mais 

tumidas e assucaradas, mais aromaticas e saborosas 

fructas que entrem nos mercados ricos dos lambareiros 

internacionaes, que apreciam e sabem pagar cousas 

boas e temporãs, verdadeiras primícias. 

Faltam-nos porém outras condições essenciaes, e será 

por essa falta que se ha de embaraçar o problema. 

Não basta ter ou poder ter bons productos para ex- 

portar. E indispensavel poder realizar facil, economica 

e rapidamente essa exportação. 

Todos sabem que em Lisboa a fructa é cara muito 

muito cara mesmo. E' cara na Covilhã e nas principaes 

cidades do reino. 
E' por haver pouca? não. No campo à fructa é tanta 

que sé emprega na engorda de porcos. Em Leiria chega 

a vender-se a ameixa a 20 réis o alqueire e um cesto 

vindimo de maçãs, de coruto ou cogulo, por 100 réis. 

Porque fica por tão alto preço nos grandes centros ? 

Pela carestia dos transportes, pelas formalidades que 

elles exigem, pelos direitos fiscaes, pela perda de tempo, 

pelas difficuldades e despesas que causa à fiscalização 

aduaneira, pela falta de agentes commerciaes d'esta es- 

pecialidade, pela falta de syndicatos agricolas, coopera- 

tivas de producção e outros orgãos que regularizem, nor- 

malizem, classifiquem e escolhum as remessas. 

Emquanto, para se expedir da provincia para Lisboa, 

uma cesta de maçãs for necessario encher dois impres- 

sos na estação ferroviaria de sahida, ir uma ou mais 

vezes à estação de chegada. esperar, assistir à pesagens, 

pagar direitos, com as perdas de tempo correlalivas tem 

de ficar por um preço excessivo essa frucla. 

Sem uma reducção importante nas tarifas ferroviarias 

para transporte das primicias em grande velocidade, e 

principalmente sem se concederem facilidades que per 

mittam a rapidez na expedição, não poderá pensar-se 

em désenvolver efficazmente este ramo de cultura do 

pequeno raio de 15 kilometros, contados do posto de 

embarque ou do centro do consumo. 

Os syndicatos agricolas francezes teem conseguido das 

companhias material especial para os seus transportes, e 

tarifas especiaes que permillam a concorrencia. 

Sem beneficios equivalentes não pódem valorizar-se 

devidamente as primícias do nusso paiz. Não é só ne- 

cessaria a economia de dinheiro no transporte, é essen- 

cial para os fructos como para o pescado, para o leite, 

para as aves, a economia de tempo, conseguir transpor- 

tes rapidos. 

Os allemães teem resolvido praticamente o problema 
da simplificação das expedições tornando o pagamento 
dos transportes d'um certo peso de fructos, hortaliça 
ou flores, acondicionados d'um modo regulamentar, tão 
facil como o é o do transporte d'uma carta, cujo porte 
se salisfaz collando-lhe umas pequenas estampilhas. 

A supressão dos direitos fiscaes que pouco dão sobre 
os fructos mas fazem perder tempo e custam caro por 
isso, muito facilitaria tambem as remessas de produ- 
clos de escasso valor no logar da proveniencia e que 
podiam vender-se bem fóra d'ahi 

As associações agricolas e syndicatos que mettessem 
hombros á empresa seriam benemeritas. ' 

As proprias companhias ferroviarias ganhariam com 
as concessões que fizessem porque as reducções effe- 
ctuadas teriam compensação no excesso do trafego. 

Mas o povo portuguez não é para esses trabalhos e 
canseiras. 

Sem o espirito associalivo, o seu egoismo leva-o a 
não trabalhar pela causa dos outros. 

Em vez de trabalunar por obter meios de tirar vanta- 
gens de certos productos do solo, declama contra os go- 
vernos que não conseguem comprar-lhe o vinho à 50 
réis o litro e vae plantando alguns milheiros nas terras 
de campo para se indemnizar do que perde nas vinhas 
de encosta. 

As fruclas, as primicias continuarão a ir para Londres 
e Hamburgo de França, da Italia. ete. e continuaremos à 
ter em Lisboa as peras a 20 e os cravos a 50 réis. 

0 

— PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Propondo o Conselho de Administração dos Caminhos de Fer- 
ro do Estado que. para execução dos trabalhos de assentamento 
da segunda via entre as estações de Campanhã e Contomil, seja 

declarada à urgencia da expropriação por utilidade publica de 

uma parcella de terreno com o n.º 37, tendo à superficie de 305 
metros quadrados, sendo 214,30 de casas e 283"70 de jardim e 
pomar com tanque e poço, pertencente a Joaquim da Silva Fer- 

reira, e situada no districto do Porto, bairro oriental, freguezia de 
Campanhã, confrontando ao norte com o caminho de ferro, ao sul 
com a estrada real n.º 33, ao nascente com o caminho de ferro e 
ao poente com à serventia dos campos e presa ; 

Considerando que esta expropriação se acha compreendida 
ESSA do artigo 2.º da Carta de lei de 17 de setembro de 
DO. 

Hei por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su- 
perior de Obras Publicas e Minas de 3 do corrente mez, declarar 
de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de 

julho de 1850 e de 8 de junho de 1859, a expro yriação do men- 
cionado terreno, marcado na planta parcelar, que Faixa com o pre- 
sente decreto assignado pelo Ministro e Secretario de Estado dos 

Negorios das Obras Publicas, Commercio e Industria. 
O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 

dido e faça executar. Paço, em 16 de julho de 1906 — REI. — José 
Malheiro Reymão. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Tarifa esp. n.º 1, gq. v. do Sul e Sueste.—Foi modi- 

ficado o maximo cobravel que era de 103200 réis por to- 

nelada até 340 k. e 113000 réis além de aquella distancia, 

ficando o primeir,> preço para qualquer distancia e tor- 

naudo-se aplicavel a quaesquer remessas por fracções 

indivisiveis de 10 kg. 
Alé o presente só as grandes remessas, superiores a 

500 kg. de peso eram beneficiadas por aquelle maximo 

cobravel estabelecido para facilitar o transporte do peixe, 
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fructas, hortaliças e legumes do Algarve ao mercado. de 
Lisboa. 
ERRADA ORA A BE DOdO Nur o Suester— Foi aucio- 
rizada a inclusão do estanho em lingotes ou em barri- 
nhas naquella tarifa, comtanto que seja acondicionado 
em caixoltes ou barricas. 

Bilhetes de ida e volta.—Foram concedidos bilhetes 
de ida e volta entre as estações de Baleizão e Quintos e 
as de Lisboa e Beja. 

Folheto de propaganda.— A Administração dos Cami- 
nhos de ferro do Estado resolveu contribuir com 4.500 
fr. para as despesas da publicação de um folheto illus- 
trado relativo aos pontos mais pittorescos das linhas da 
Companhia Real e das do Estado, que por iniciativa 
da . Companhia vae ser publicado numa edição de 
100.000 exemplares sendo 35.000 em inglez, 35.000 em 
allemão e 30.000 em francez. O texto é do illustre es- 
eriptor francez Mr. Moumarché, a cuja proficiencia as 
companhias francezas teem recorrido para este genero 
de publicações de propaganda. A collaboração artistica 

"é de Mr. Frick, distincto pintor que veio com Mr. Mou- 
marché fazer uma excursão no nosso paiz, afim de se 
habilitarem a fazer aquelie trabalho, que vae ser profu- 
samente distribuido a fim de tornar conhecidas as bel- 
lezas do nosso paiz e atraír-lhes visitantes. 

A Sociedade Propaganda de Portugal contribuiu com 
500 francos para essa publicação. 

Ee ec calicos 
O nosso Director 

Partiu no dia 22 para o estrangeiro o nosso director e 
bom amigo, Mendonça e Costa, que vae tratar de assun- 
tos relativos à Sociedade Propaganda de Portugal, de 
eujá Direcção faz parte, e colher impressões para as 
suas Notas de Viagem que tão justificadamente desper- 
am a euriosidade no espirito dos nossos estimaveis lei- 
Ores. : 

Portugal e o excursionismo 

De ha tempos para cá, iem-se desenvolvido uma cor- 
rente da opinião tendente a chamar a Portugal a con- 
correncia de viajantes estrangeiros. 

: D'essa benemerita iniciativa algum proveito se tem já 
lirado no sentido de tornar mais convidativa a vinda ao 
nosso paiz. Resta, porém, ainda muitissimo que fazer, a 
principiar pela capital. O viajante estrangeiro que ao en- 
trar em Lisboa receba uma má impressão dos nossos 
costumes, dos nossos habitos de limpeza, da nossa arte, 
ficará por certo mal disposto para aventurar-se pelas 
provincias dizendo de si para si que se a capital esté 
tão descurada, como serão as outras terras de somenos 
importancia ! 

Ora Lisboa que tantos elementos possue para ser uma 
cidade deliciosa, salpicada de jardins, de arvoredos, de 
estatuas, de fontes, de tudo quanto para decoração possa 
ser aproveitado, é das que mais se tem descuidado em 
alaviar-se e fazer-se seductora. 
As mais formosas mulheres não desdenham os cuida- 
dos do toucador pelo facto de serem formosas. 

SOb o ponto de vista artistico póde dizer-se que o 
que Lisboa tem de bom é tudo antigo. 
Na cidade antiga eram frequentes os jardins. Haja 

vista o das Amoreiras, de Principe Real, de S. Pedro de 
Alcantara, os do Aterro, Belem, Alcantara, da praça 
das Flores, da Estrella, Constantino, Santa Clara, Santa 
Anna; nos bairros ultimamente construidos nem um só 
Jardim se encontra. 

Pois numa cidade em que o solo é privilegiado para a 
vegetação, em que o clima é temperado, e a agua que 
sobra do consumo é inulilmente desperdiçada, chega a 
ser trisle que se desdenhe a tal ponto um glemento de 
decoração tão bello como o dos jardins, que muitas ci- 
dades invejam e pagariam a peso de ouro a faculdade 
de poder possuí-los como nós podemos, e não quere- 
mos. E por entre os canteiros d'estes jardins, sob o 
meêcisso dos arvoredos, bem ficariam os bustos dos nos- 

sons poelas, dos nossos romancistas, dos nossos chronis- 
tas e navegadores. Era uma homenagem devida, que nos 
elevaria no conceito de estrangeiros ao verem que saá- 
biamos consagrar o merecimento, e ao mesmo tempo 
concorreria para augmentar a bellesa da cidade já de si 
tão bella. 

Com a immensa quantidade de agua que se desper- , 
diça por não haver quem queira comprá-la a duzentos 
réis o metro cubico, poder-se-hia levantar fontes mo- 
numentaes em uns pontos, modestos mas artisticos mar- 
cos fontenarios em outros, um ou outro lago nos jar- 
dins e tudo isto resultaria em beneficio da bellesa e da 
higiene da cidade. 

Já que para nosso praser não temos feito nada d'isto, 
façamo-lo ao menos agora para nosso proveito. Se qui- 
zermos, como queremos. que o excursionismo se des- 
envolva em Portugal, se quizermos que o estrangeiro 
nos procure, se quizermos fazer de Portugal uma esta- 
ção de inverno, é preciso cuidármos de ataviar Lisboa 
de fórma a captivar os que cá venham, e fazer nascer 
desejos de vê-la aos que só de nome a conhecem. 

E quanto mais depressa melhor. 

ERAS A Caia AA ECA, 

Electricos e elevadores 

Continua a lucta entre o lobo e o cordeiro. Os milha- 
res de contos inglezes tentando esmagar o reduzido mi- 
lhar de contos portuguezes. 

O colosso da companhia dos americanos, de capital 
estrangeiro, não póde soffrer que a pequenina compa- 
nhia dos ascensores, de capital exclusivamente portuguez, 
se não ajoelhe perante ella e que tenha hombridade sufífi- 
ciente para defender os seus interesses, que são os de 
muitas familias que a ella ligaram os seus, contra o ins- 
tineto ganancioso da prepotente Companhia. 

A Companhia dos americanos que tem cuidado sómente 
das suas conveniencias, pondo sempre de lado as do pu- 
blico, encheu-se agora de ternura por este, e quer fazer 
construir uma linha do largo do Carmo ao de S. Ro- 
ue! & ' 

' A linha de Carnide. a da Ajuda, a dos Olivaes, essas 
não interessam ao publico; à que interessa é a do Carmo 
& SS. Roque. UM relevante servico. 

A inexplcevel differença de preços na linha de Bem- 
fica aos domingos e dias santos não é cousa que faça 
transtorno ao publico; o que lhe faz transtorno, e gran- 
de, é a falta da linha do Carmo a S. Roque. 

A rigorosa cobrança nos extremos das zonas que faz 
com que se pague, por exemplo, do largo do Quintella 
ao theatro da Trindade, quarenta réis, não faz trans- 
torno ao publico; o que lhe faz falta é a linha do Carmo 
à S. Roque. 

Não ter carros do povo em todas as linhas, facilitando 
os transportes ás classes menos abastadas não é pre- 
juizo para o publico; o que o prejudica é não existir à 
linha do Carmo a S. Roque. 

«A arbitraridade com que a Companhia marca as zonas 
e os preços, produzindo uma confusão permanente não 
prejudica o publico; o que o prejudica de maneira ex- 
trauordinaria é não ter a linha do Carmo a S. Roque. 
Porque não ha de a companhia dos americanos esta- 

belecer um preço unico para todas as carreiras como 
fazem as companhias congeneres em varias cidades 

estrangeiras ? Seria uma fórma louvavel de beneficiar o 

publico. : 
Não é a insignificante, mas licita, concorrencia que à 

companhia dos americanos faz à dos ascensores, que lhe 
diminnue os interesses; o que lh'ios d minue é não at- 
tender as conveniencias da população proporcionando- 
lhe transportes mais baratos. / 

A egualdade de preços em todas as carreiras, os car- 
ros do povo em todas as linhas em que possam ser pos- 
tos, a regularidade dos horarios, tudo faria com que as 
suas receitas ausgmentassem, e muito. 

Agora mesmo, em Madrid, a companhia de tremvias 
creou um serviço especial, de noute, a preços reduzidos 
para passeios aos arredores, aproveitando o desejo que 
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todos teem nesta epoca de ir pelas noutes respirar o ar 
puro, fóra da cidade. O augmento de concorrencia não só 
equilibra a diminuição do preço, mas vae muito mais 
além, dando à companhia interesses que ella não teria 
conservando os preços normaes. 

E' assim que se augmenta a receita, não é guerreando 
a todo o transe uma companhia que tem direitos de prio- 
ridade, e que merece a protecção dos poderes publicos, 
pois -que os capitaes nella empregados representam as 
economias de milhares de portuguezes, o pão de muitas 
familias, a educação de muitissimos orfãos. 

Felizmente houve na Camara Municipal quem se revol- 
tasse contra o pedido da companhia carris de ferro, e 
bem haja quem assim sabe defender os interesses de 
quem o elegeu especialmente para esse fim. 

” na ta ao East 

— NOTAS DE VIAGEM 
XXI 

Boston— Nova York — Uma linha encantadora — Despedida sau- 
dosa dos combeios americanos — Os vapores da 'Transatlau- 
tica — Chegada ão Havre— Como se faz o serviço na alfan- 
degu. 

Bem se poderá dizer que a nossa longa viagem nos 

caminhos de ferro da America fechou com chave d'ouro. 
Não só o combouio «Morning-express» da companhia 

New-Haven & Hartford é um trem de primeira ordem, 

com material commodo, dando a cada passageiro um 

pouco mais de espaço do que lhe dão, em geral, os ve- 
hiculos ferroviarios naquelle paiz, e uma marcha rápida 

que vence os 373 kilometros que separam Boston de 
'Nova York em 6 horas justas, como o paiz atravesado é 

d'um interesse sempre crescente, não havendo um só 

momento em que o passageiro se aborreça de ir vendo 

os dois lados da linha. 
Se em outros peréursos se engalta ao comboio um 

carro de observação, para melhor se admirar as altas 

montanhas e os fundos abysmos, ali, naquelle trajecto. a 

observação justificava-se, para que se pudesse apreciar 

a intensidade de vida, de producção, de commercio 

d'aquella enorme região, que nos parece, no seu con- 

juneto, uma só cidade immensa, tal é à succeessão ininter- 
rupta de povoações que alravessamos, em que não ha 

um palmo de terra inculta, um hectometro de extensão 
sem uma casa, um grupo de casas sem uma fabrica. 

Não tem numero nem descripção possível a infinidade 

de outras linhas ferreas que se cruzam em todos os sen- 

tidos ; basta dizer que a companhia dispõe d'uma rêde 
de malhas tão apertadas que os entroncamentos são mais 

de duzentos, e sem difficuldade 5; 6óde fazer seguir, entre 

New Haven e Bos.on, oito comboios (ou talvez mais) por 

differentes caminhos. j 

D'aquelle ponto até o extremo a via segue à margem 

do enorme canal da Long-Island, dando-nos tambem a 

gosar o pasmuso movimento de vapores que o sulcam 

em todos os sentidos, numa actividade febril que dá bem 
a nota excitante da vida intensa, irrequieta, d'aquelle 
povo extraordinario, 

Por fim entramos na pasmosameénte enorme estação 

central de Nova York, tão vasta, tão longa nas suas li- 
nhas, tão monumental nos seus edificios, que ellas por si 
só, correspondem. a uma cidade europeia. 

Ao descer do comboio um sentimento de gratidão nos 

faz parar na gare e sorrir para a machina que nos con- 

duziu, e que se conserva palpilante á frente d'aquella ex- 
tensa biéha de carruagens. como resfolegando do esforço 

de a ter conduzido rapidamente em tão longo caminho. 

dando, todavia. com o seu penacho de fumo que lhe sae 

da fornalha, a nota impressiva de que a sua enorme 

força não se abate com esses esforços e ella está pronta 
a seguir de novo. e muitas vezes, sem que a fadiga lhe 

— diminua a velocidade. ; 

Este corriso era um protesto de gratidão áquella loco 
motiva, como representante de tantas outras que, nos Es 

tados Unidos, no Mexico e no Canadá nos haviam con 

duzido durante mais de tres mezes, atravez de mais de 
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33.000 kilometros, sem uma interrupção, sem o menor 
desastre, sem o menor desgosto. 

Findava ahi a enorme viagem no continente norte-ame- 
ricano, tivémos. durante ella, oceasião de apreciar a ma- 
ravilhosa organização de todos os seus serviços de trans- 
portes ; fechava se, na ultima pagina, esse grande livro 
que dia a dia folhearamos e consultaramos e cuja dis- 
posição é tão pratica que aos primeiros estudos logo 
0 compreenderamos por mais complicado que elle pare- 
cesse, por mais volumoso que elle fosse. O Official Guide 
deixava de ser um companheiro de todas as horas, pas- 
sando a ser, para nós, uma amoravel recordação. 

De novo no ponto inicial e ferminus, já não nos im- 
pressiona tão fortemente o ruido ensurdecedor d'aquella 
metropole enorme; já não nos desorienta o movimento 
prodigioso d'aquellas ruas, d'aquelles carros, à superfi- 
cie, pelos ares, pelas entranhas do solo. Entendiamo-nos 
com tudo e parecia-nos ludo natural e que todos nos 
entendiam. Partimos d'ali cem dias antes europeus e vol- 
tavamos americanizados. : 

Agora tratava-se de preparar a travessia maritima. 
Como 4 ida tomaramos os bellos vapores da Norddeu- 

tscher Lloyd, à volta havia um natural desejo de experi- 
mentar outro caminho e outro serviço. 

Um bello vapor da companhia Transatlantique, oO 
Lorraine, devia partir em breves dias. Eis indicado o 
caminho. 

O Lorraine é um dos maiores barcos ou antes o 
maior, o mais potente, o mais veloz e portanto o mais 
commodo, d'aquella companhia, emquanto o Provence, 
em construeção, não estiver em serviço. Tem 11.869 to- 
neladas d'arqueação, e machina da força de 22.000 ca- 
vallos, tendo feito o record de Nova York ao Havre em' 
6 dias e 9 horas, o que representa a velocidade de 20 
milhas à hora. 

E com effeito, na travessia que fizémos, um dia houve 
em que, apesar do vento contrario, esta velocidade foi 
allingida. 

As suas accommodações para passageiros de 1.º são 
luxuosissimas e a construcção tão bem estudada que nas 
cabines não se sente o menor ruido da machina, que é 
o que mais incommoda os passageiros nos vapores. 

O serviço é primoroso, a mesa variada e boa, com 
vinhos ás comidas; bom concerto tres vezes ao dia, vas- 
tos e elegantes salões de musica, leitura e fumo, exten- 
sas cobertas para passeio e grande estabilidade sobre a 
agua. NS 

Em sete dias vence as 3.094 milhas que sepáram os 
dois continentes, aportando ao Havre de tarde, e logo 
vindo a bordo a visita sanitaria e os amaveis agentes 
da companhia que a todos os passageiros atlendem, e 
providenceiam para o rapida descarga. 
Nem sempre os vapores pódem alracar aos caes, no 

Havre, por falta de agua. Ficam por isso ao largo, den- 
tro do porto, fazendo-se a descarga por meio de reboca- 
dores. 
Immediatamente chegados os passageiros a terra se- 

gue a descarga das bagagens que vae à alfandega, onde 
a de 1.º classe é tratada com a consideração que em- 
pregados civilizados dedicam a passageiros de graduação. 

Os volumes são alinhados sobre o mostrador, e um 
verificador, uniformizado correctamente, pergunta ao 
passageiro se tem alguma declaração a fazer, sobre ta- 
baco, fosforos, alcool, ou outro artigo sujeito a direitos. 

Sufficientemente perspicaz e fino, como é indispensa- 
vel a um empregado para estes casos, ao fazer a per- 
gunta olha para o passageiro e facilmente percebe se a 
resposta negaliva é dada francamente ou com receio. 
As mãos sobre dois volumes indicarn que qualquer d'el- 
les ou ambos vão ser verificados. 

Se, porém a resposta é salisfactoria, um simples gesto 
faz seguir a bagagem, sem que um só volume seja 
aberto. 

Compare-se isto com os modos bruscos com que ul 
timamente vimos serem tratados, na estação do Rocio, 
os passageiros vindos no Sud-America-express e a um 
-dos quaes foram abertos fodos os cinco volumes da sua 
-bagagem, à ordem úWum individuo, de maneiras sacudi- 
das, chapeo de coco, casaco pardo e ponta de cigarro 
no canto da boca... : 



SA 

) 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 839 

Iluminação electrica dos comboios 
Parece ter dado excellente resultado um novo sistema 

de. illuminação das. carruagens dos comboios pela ele- 
etricidade, conhecido pelo nome dos seus auctores Leit- 
ner Lucas. experimentado num comboio expresso entre 
Londres e Plymouth e de Plymouth a Penzance, na Great 
Western Ry., durante tres mezes. 

Verificou-se que os apparelhos supportaram o trabalho 
durante esse periodo sem reparação ou afinação, sendo 
a illuminação perfeita, estavel e intensa. 
Uma das carruagens tinha 12 lampadas de osmio de 

16 velas em 3 compartimentos de 1.º classe, e havia 10 
lampadas ordinarias de filamento de carvão de 12 velas 
em 5 compartimentos de 3.º 

A energia consumida era de 1.7 a 2 valios por vela. 
nas lampadas de osmio e de 3,5 nas de filamento de 
carvão. 

O sistema compreende um dynamo, um commutador 
automatico, e uma bateria d'aceumuladores, O dynamo 
vae suspendido sob o caixilho da carruagem e é movido 
por: um dos eixos. O commutador faz carregar os aceu- 
muladores quando é necessario e corta a ligação nas pa- 
ragens. A bateria está dentro d'uma caixa sob a carrua- 
geni. 

O publico interessou;se pelas experiencias e este deci- 
didamente se pronunciou pela electricidade contra o 
gaz ordinario ou acetilêne por causa dos perigos de ex- 
plosão e incendio que estes offerecem. 

À locomotiva actual 
Estudo geral sobre o tuypo recente das locomotivas de 

“alta potencia, por Maurice Demoulin, engenheiro da 
Companhia dos Caminhos de ferro do Oeste de França 

Mr. Maurice Demoulin, engenheiro da Companhia dos 
Caminhos de ferro do oeste da França acaba de fazer 
publicar, editado pela livraria Charles Béranger, de Pa- 
ris, um trabalho muito completo e interessante acérca 
dos typos recentes das locomotivas de alla potencia. 

Este trabalho de indiscutivel valor é por assim dizer 
um complemento do Tratado pratico das machinas loco- 
motivas que o estudioso engenheiro fez publicar pelo mes- 
mo editor em 1897. 

O aúctor considerou, e a nosso vêr com muita razão, 
que o momento actual está muito particularmente indi- 
cado para fixar os consideraveis progressos obtidos, 
nestes ullimos annos, na construceção de locomotivas em 
todos os paizes, progressos que deram ensejo à um co- 
lossal augmento em potencia, em estabilidade, e em uti- 
lização das machinas. 

Com effeito, durante este periodo a carga e. a veloci- 
dade dos comboios augmentaram de maneira extraordi- 
naria; a locomotiva, não só a de simples expansão, como 
tambem as Compound de dois eixos motores, e até as 
de boggies, com um peso maximo de 50 a 52 toneladas, 
liveram que ceder o logar ás machinas de 70 e 75 tone- 
ladas, por se terem tornado insuflicientes para as neces- 
sidades do momento. 
“Rara se conseguir este considerabilissimo augmento 
sem comtudo chegar à pesos que se tornassem excessi- 
VOS' para as linhas — embora estas tenham sido reforça- 
das — juntou-se à parte posterior das machinas um quinto 
eixo, livre, ou tambem motor. 
Desta modificação resultaram dois typos de machinas, 

nitidamente distinctos, de alta potencia e grande ve- 
locidade : uma com tres eixos motores e boggies; a ou- 
tra com dois eixos motores, de vboggie à frente e eixo 
livre à rectaguarda. ' | 

As differentes empresas de caminhos de ferro teem 
adoptado uma ou outra, e algumas as duas simulta- 
neamente. Wa 

Algumas empresas americanas, francezas e allemãs, 
— vendo-se na necessidade de augmentar ainda a potencia 

— das suas machinas dos comboios expressos, mandaram 
ou estão mandando construir um typo de locomotiva que 

"tem um eixo livre atraz de tres eixos motores, chegando- Í 

se assim á locomotiva de 82 toneladas, com tres eixo 
motores e tres eixos livres. 

Como se vê, os progressos realizados nestes ullimos 
tempos são importantes na histeria dos caminhos de 
ferro; eo livro demr: Demoulin' indica-os: e expoeros 
admiravelmente. A locomotiva actual é um livro inte- 
ressánte e. attrahente, de facil e compreensivel leitura, 
cheio de bellas gravuras no texto, além das gravuras de 
pagina, todas feitas sobre desenhos originaes, e que mos- 
iram nitidamente as caracteristicas e a construcção de 
todas as machinas de alta potencia das linhas suecas, 
inelezas, allemãs, francezas, russas, austiriacas, belgas, 
portuguezas, hespanholas, italianas e das principaes li- 
nhas americanas. 

Mr. Demoulin expõe ao mesmo tempo como se chegou 
a obter o consideravel augmento de potencia, e o aper- 
feicoamento de detalhes, realizados tanto no estudo e 
disposição dos orgãos, comosna qualidade dos metaes 
de que são formados. 

Estuda os differentes sistemas, experimentados ou 
ainda em experiencia, de utilizar o vapor nas melhores 
condições possiveis, a começar pelo Compound, ao qual 
presta grande attenção em virtude do extraordinario des- 
envolvimento que estas machinas teem ullimamente ad- 
quirido na Europa, estudando-lhe e comparando as dif- 
ferentes disposições, de dois ceylindros, de quatro cylin- 
dros equilibrados, quer separados. quer dispostos em 
bateria, e commentando-lhe as vantagens e inconvenien- 
tes. desde o sobreaquecimento da Vafun, tão insignifi- 
cante na Allemanha, na Belgica e tambem na America. 

O livro a que vimos referindo-nos não se oceupa tão 
sómente das machinas para comboios expressos, mas 
tambem de machinas para comboios pesados de viajan- 
tes cireulando em perfis acidentados, de machinas para 
comboios de mercadorias, e de machinas-tender para 

comboios de cintura. | 
Estuda tambem muito particularmente a machina de 

tres cixos emparelhados, e a de boggie de cinco rodas 
de 1º,546, fornecidas por Borsig aos caminhos de ferro 
do Sul e Sueste de Portugal. 

Não trata das machinas Compound da Companhia Real 
porque a sua construcção data de epoca anterior áquella 
em que Toi feito o trabalho aclual e figuram no que o 
auctor produziu em 1897, mas póde-se fazer uma ideia 
da locomotiva que esta Companhia encommendou á Gre- 
fuertaden e que brevemente entrará em serviço, pelas ma- 
chinas de alta potencia, de 74 toneladas, que a compa- 
nhia d'Orleans adquiriu ao mesmo constructor. 
Resumindo : o livro de Mr. Demoulin fixa nitidamente 

os resultados da experiencia d'estes ullimos annos, e à 
tendencia geral da actualidade. E' um livro dos mais do- 

cumentados e dos mais interessantes, de grande utili- 

dade para todos os engenheiros que se oceupam com as 

questões de caminhos de ferro, e que se torna indispen- 

savel a quem quer que seja que deseje formar uma ideia 

geral sobre os typos de locomotivas empregadas no dif- 

ferentes paizes. 
PARECER MANEL Vic AA 

sa. : para DE: TER 37, 

Legislação estrangeira 
(Conclusão) 

Exame periodico das pontes em serviço 
"818 — Prescripções geraes 

1. Além da vigilancia permanente que lhes compete, as admi- 
nistrações das vias ferreas devem fazer proceder, pelo menos de 
6 em 6 annos a uma visita minuciosa à todas as pontes e submet- 
ter os taboleiros das pontes de vias ferreas com 5 m. de vão ou 
mais, ás provas previstas nas PROICGDADOS do $ 16, alineas 2c4 a 
9. O comboio de experiencia deve, segundo à extensão do tabolei- 
ro, compôr-se de uma ou duas locomotivas do typo mais pesado 
e de vagons com carga completa atrelados só d'um dos lados. Para - 
a determinação da flecha elastica das vigas que assentam em mais 
de dois apoios, é necessario limitar a sobrecarga ao tramo indivi- 
dual que se considera. | : 

2. As observações feilas e os resultados obtidos no curso das 
provas serão inscritos nos livros mencionados no $ 19. ” 

3 Os resultados da visita e das provas de pontes devem ser 
notificados immediatamente à inspecção geral das vias ferreas 
austriacas quando se verificar que ha uma diminuição de resisten- 
cia; no caso contrario só se faz esta communicação.no fim de. cada 
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anno, com a indicação das faltas que tenham podido ser verifica- 
das, bem como das medidas adoptadas ou projectadas para se lhes 
dar remedio. Tanto num como no outro ca:o, juntar-se-hão os re- 
latorios da visita das pontes mencionadas no $ 19. 

4. Depois de qualquer avaria no taboleiro d'uma ponte causada 
por acoutecimentos extraordinarios, taes como descarrilamentos, 
quedas de rochedos, avalanches, incendios, etc. é necessari.. que 
um engenheiro competente proceda a uma inspecção minuciosa, 
e quando haja duvidas quanto á resistencia da obra, à provas fei- 
tas antes da reabertura ao serviço publico. Será enviado telegra- 
hicamente o mais depressa possivel á inspecção geral das vias 
erreas austriaçcas um relatorio dando conta das avarias das pontes 

e das medidas adoptadas a tal respeito. 

$ 19.º— Abertura e escripturação dos livros de ponte 
e dos relatorios de revisão 

1. As administrações das vias ferreas devem ter para cada ponte 
um livro especial com as informações sobre a posição kilometrica, 
a data da construcção, o numero de vias (quando se tratar de pon- 
tes estradas), do angulo formado pelo eixo da obra e o eixo da via; 
a inclinação e a orientação da via, o vão e o comprimento, o sis- 
tema de construcção, a situação da via (superior, rebaixada, infe- 
rior , os resultados das provas de qualidade (resistencia e alon- 
gameénto). a natureza e a proveniencia dos materiaes, à sobrecarga 
momentanea mais vantajosa e a fadiga que d'uhi resultar para os 
mMuteriaes, assim como a auctorização concedida aos projectos. 

2. Para às pontes-estradas mencionar-se-hão tambem nos livros 
as auctoridades competentes para a conservação e inspecção dos 
pavimentos. x 

3. Inscrever-se-hão além d'isto. no livro das pontes, os resul- 
tados das provas iniciaes, as differenças que podem existir com a 
fórma geometrica prevista pelos planos das longrinas principaes, 
tanto verticalmente como horizontalmente, assim como as obser- 
vações feitas e os resultados das experiencias que se obtiveram 
no decurso das visitas periodicas ($ 18 da alinea 1). ; 

4. Estes livros de pontes, estabelecidos para as linhas de vias 
ferreas, estarão preenchidos em dia e prestes para a verificação 
exercida pela administração superior. Todas as modificações que 
sebrevenhaum em virtude de supressão, adição ou reconstrucção 
das pontes serão egualmente inscritas no livro das pontes e par- 
ticipadas à inspecção geral das vias ferreas austriacas pela apre- 
sentação, no final de cada anno, dos relatorios de revisão. 

“Y—Disposições finaes. $ 20.º— Auctoridades competentes 

1. O ministerio das vias ferreas reserva-se a faculdade de se 
assegurar da execução regulamentar das pontes e de vigiar para 
este effeito à construcção segundo entender, assim como de fazer 
proceder ás provas de qualidade dos materiaes empregados à custa, 
da administração das vias ferreas. 

2. A inspecção geral das vias ferreas austriacas que é, nos ter- 
mos do $ 13, encarregada do exame inicial das pontes, tem o di- 

: reito de submeltter todas as pontes de vias ferreas, assim como no 
seu raio d'acção, as pontes estradas, segundo as necessidades e 
conforme o entenda, à visitas e provas repetidas no espirito das 
prescripções precedentes. E' encarregada tambem de redigir os 
ro das peças e quadros a empregar conforme os $$ 15, 

EM. 

$ 21.º— Effeito retroactivo deste regulamento sobre as pontes 
construidas antes de ser posto em vigor 

1. Além das disposições cuja letra indica por si a sua applica- 
ção às pontes existentes, applicar-se-hão tambem à estas os $$ 5, 
(relativos às guardas), 7 (relativo a estabilidade), 17, 18, 19 e 20. 

HH $ 22,º—Fórma e classificação dos projectos e peças 

1. Todos os requerimentos a apresentar, e todas as peças a 
submetter, ou todos os autos a levantar nos termos do presente 
regulamento, serão feitas em papel do formato de 21><34 centi- 
metros, datados, assignados tanto por quem os redigiu como por 
quem os apresenta ou por quem tomou parte nas operações ofli- 
Claes da commissão. 

2. Os desenhos e calculos servindo d'annexos, serão apresen- 
tados com o formato acima, dobrados ou em fórma de cadernos, 
entregues em duplicado, ou, quando se trate de pontes ou estradas 
ímperiaes, em triplicado. Í ; 

As peças destinadas a servir mais tarde nos processos officines 
devem ser feitas em papel tela de natureza tal e com taes proces- 
sos de desenho, de escrita ou de reproducção, que possa ser suf 
ficientemente garantida a sua duração. 

3. Depois da approvação dos projectos ou depois de encerrado 
o inquerito official, as copias devidamente assignadas são envia 
das à administração da via ferrea 

$ 23.º— Epoca da applicação d'este regulamento 

1. O presente reguiamento entrará em vigor no proprio dia da 
sua publicação. No mesmo dia serão revogados os regulamentos 
do ministerio 1. R. do commercio de 15 de setembro de 1887 e de 
29 de janeiro de 1892, assim como as «Prescripções fundamentaes 
para o fornecimento e a montagem das pontes metallicas» na re- 
dacção approvada pelo ministerio I. R. do commercio 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 31 de julho de 1906. 

Segundo parece, o sr. ministro da fazenda está-se ocrupando, 
entre outros assuntos, da preparação das bases para a remodela- 
ção dos actuaes contratos com o Banco de Portugal. biz-se tam- 
bem que a proposito da reforma d'esses contratos o sr. ministro 
da fazenda está estudando uma proposta para apresentar ao parla- 
mento sobre credito agricola 

A ser verdadeiro este ultimo boato. os propositos do sr minis- 
tro devem merecer da industria agricola, a primeira das nossas 
industrias, à industria verdadeiramente nacional, o mais incondi- 
cional applauso. 

Chega à ser inacreditavel que um paiz, como o nosso, essen- 
cialmente agricola, e que nunca foi outra cousa, não possua, dessi- 
minadas pelas suas provincias, caixas de credito que sirvam de 
auxilio proveitoso ao pequeno lavrador. 

A' minegua de instituições d'essa natureza, a lavoura lança-se 
nas garras da agiotagem desenfreada, que campeia livremente por 
esse paiz fóra, ou nas da Companhia de Credito Predial Portuguez, 
à qual, pela sua actual organização, se offerece vantagens aos gran- 
des lavradores, ou por outra, aos que lá levantam grandes empres- 
limos, para os pequenos representa apenas o caminho da ruiva. 

O uuxilio ao pequeno lavrador. para ser efficaz, deve consistir 
em emprestar-lhe, nas.epocas proprias, o dinheiro de que elle pre- 
cisar para o tratamento das suas terras, mediante juro modico, 
sendo o emprestimo garantido por letras, cujos vencimentos devem 
ser fixados por fórma que coincidam approximadamente com a epo- 
ca do apuramento da venda das colheitas. 

O praso de tres mezes. mais geralmente usado nas letras com- 
merciaes é demasiado curto para as letras agricolas. 

O fucto que actualmente se dá da não coincidencia dos venci- 
mentos das letras descontados à lnvoura com a epoca do apura men- 
to das colheitas é quasi sempre de resultados ruinosos para o pe- 
queno aericultor, que se vê na riecessidade de contraír empresti- 
mos supplementares para oceorrer ao pagamento da amortização 
e juros de reforma das letras vencidas. 

A medida de que ora nos occupamos mais inadiavel se torna 
precisamente agora na phase calamitosa que à agricultura nacio- 
nal atravessa, medida que terá de ser combinada com outras de 
reputada urgencia, como a que diz respeito à tratados de commer- 
cio para collocação dos nossos productos no estrangeiro, a livre 
entrada dos nossos vinhos nas duas grandes cidades do paiz, e 
ainda outras que os lavradores teem sollicitado dos poderes pu- 
blicos. 

* 

Em appendice ao Diario do Governo de 26 do corrente foi pu- 
blicada à nota do estado da divida fluctuante em data de 31 de 
maio. 

Esta nota que podia e devia ser publicada alguns dins depois 
do fim de cada Mmez, apparece-nos assim com cerca de dois mezes 
Vatrazo. 

Eis o resumo da referida nota: 
No paiz: em conta de bilhetes do Thesouro 28.709:5948486; 

Contas correntes: Banco de Portugal 23.503:403 8133: Caixa Geral 
de Depositos, abatidos os documentos pagos e ainda não abonados, 
9.027 :000 8000. Somma 61 239:997$619. Abatendo: diversos—saldo 
crédor 4:000 8000, fica o saldo devedor de 61.235:99738619. 

No estrangeiro: &upprimentos a pagar em Londres, réis 
11.477: 2508000; supprimentos a pagar em Paris, 6.030:0008000. 
Somina 17.507:2508000. Abatendo: Contas correntes, saldo crédor 
6.292:336 6770, fica o saldo devedor de 11.214:9138230. 

Resumo: no paiz 61.233:9978619; no estrangeiro 11.214:9138280 
Total 72.450:9102849. A 

A quinzena decorreu bastante desanimada para o nosso merca- 
do bolsista, descontando mesmo o enfraquecimento de operações 
que à quadra estival sempre occasiona, 

Nus operações à praso ha a registar a importante baixa que 
soffretam as acções da Companhia do Assucar de Moçambique. 

Os restantes valores soffreram pequenas oscillações. 
A liquidação do fim do mez alligura-se relativamente facil. 
O cambio do Rio sobre Londres fechou hoje a 16/16. 
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| EM 14 DE JUI HO EM 31 DE JULHO 

Comprador É Aretáado: Comprado, Vendedor 

Londres cheque ..... FESSARIADA SU C/E V/A SR 
>? [OZ Tp 2 ARS ARENA 52 16 — 52 12 — 

Paris - che(fme à. séc etaro EMO 352 49 51 
Berlim. bh o ata 225 226 224 1/,1 228 2 
Amsterdam cheque.........| 381 382 1/, | 380 1/2 | 382 
Madrid Cheque... d.;séró. ESSO 835 | 820 830 

SAD 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

JULHO 
| | | 

SR rt cobras: 16 1 | 18 19 20 SEE A RA Ri | 25 | 671 ot 28 30 5 e 

Lisboa : Inscripções de assent.| 4360) 43,50 48,50 48,50) 43,40) 43,50, 4350] 43,45) 42,45 43 43,40) 4340) 4320 << 

» coupon..| 43,89] 4355] —- | 4330) 43,55! 43, 40. 43,30; 43 32 — 1 4330 4330) 43829) 4310 — 

DONA OA ABR co já ad at 20.600] — 20.600 20.6u0! 2U.600] 20 O) =] = 20.600 20.60)! 20.600] 20550, | = 

À h4 9, 1890 assent . - - CE O - - - - md - ” - —- 
» É % 1890 coupon . DADOO! 52.500 - - 52.500] 58 000] = | — = 53000 -— ja 
» 7 V/A ASSODL ao — - - - - - - - 62.000  — - 62.000] — — 
» ; 1/2 % coupon int ../ 61.100] 61.100) - 61.100] 61.100, 61.200] — 61900 61:200] 61.900 - - 
ú extermo 1º sóérie..... - 65.500] 65.500) 65 500] 65 400) 65.400, 65.30U' 65 200) 65 200: 65.200] 65.200) 65.200, 65.800] — 
NA ARO a A e, 9.450) -— - Y.400) 9.40:| 9400/ 9.400  - 9.400) - 9.400) 9.400] -— - 
» —"Tabacos coupon..... - - - - - - - - = — - - - 

Acções B. de Portugal. ..... o & IBC! os ã 2 — [177 000177 000177.000/177.000) É 
» ». Commercial .«1.. - - - - - - - - - + " - 
» » Nac. Ultramarino! 94 500] 94.400] 914.400) 94 400) 94,500! — - - 94 400 94 5uo 9150 - - =, 
» » Lisboa & SO - - - /112700] — jIl2700) — (112800 — — 113150]. = - - 

» Tabacos coupon ..../106.000/105 600/105.600/105 604/106 300106.510/107.000] ==  1107.000/107 100 106.800] — e" tos 
» Comp. Phosphoros. . 67.200] 67.100) 67 000! - - 67,200) 67.000] 67 200] 67 00 — 167100, -— 
» CESSNA - 70 COU| 7U.500] 71.000 71.800] 70.000] — 69 80 - —- 69.100) 69.600. / — - 
» » “Nacional. u..| 11200) 11400 + — 11.400] 11.30] - 1185" /º41,550) 11 800/24 e - - - 

Obrig. testa O o SENAFA SO - — = kJ 91.800) 91 800) 92.000] 91 800. ” 91800) 91600] = 5 - 

» ARA RAS Sea 87.200] 87.000] 87 000! 86.95u| 86 SUO! 86 SOU, 86 800] 87.000) 87 000! 87 OUO| 87.000] 87.000, - - 

SEAT É Va Beira MRS co: - é PRETA: RN, e. - - eo 67 DIE E oo E SNOSDOE o e o STABO eta 
» 9 Real 89/98 pe - - - - - - —|698300) 69800 -— = - - - - 
» dio O Ma: a, - 57 300] 57.800] 57.500! 57.500| 57.600) 57 50] 57.459] — 57.300) = DA ADD 

» » Nacional 1.º Era! - 74500) — - & - SE A tee A is — * - 
» » Atravez d'Africa..| S7500] -— ” - 87.400] = "87300 87.800 — = 86. 800 — 

Paris : 3 9%, portuguez 1.º série 70,15) 7085 70, 40 70,25 70,35) 70,25 69,15! 70,05) 70 70,10! 70,15! — 70, 20 — 
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Publicações recebidas 
Banhos de Mar en Portugal— Temporada de 1906.— 

Recebemos um elegantissimo volume, annunciando pre- 
ços de bilhetes de ida e volta para a temporada de ba- 
nhos, entre Portugal e Espanha. As facilidades que as 
companhias facultam não só quanto a preços, mas tam- 
bem em relação a demoras nas localidades intermédias 
aos pontos de partida e de destino não pódem ser mais 
convidativas. 

Deliciosas photogravuras illustram o volume, fazendo 
despertar o desejo de vêr de perto os pontos admiraveis, 
e os elegantes edificios que reproduzem. 
Aguas de Vidago.—Da Empresa das Aguas de Vidago, 

recebemos um bello volume em que o dr. Azevedo Anu- 
tas trata sob o ponto de vista medico de alguns casos 
de clinica que elle teve ensejo de estudar naquella es- 
tancia. 
Acompanham o volume, além de um mappa estatistico 

das doenças tratadas em Vidago, e resultados obtidos 
em 1905, varias photogravuras reproduzindo os edificios da 
empresa e alguns dos pontos mais formosos de Vidago. 
Agradecemos o exemplar enviado. $ 
Agua de Villacabras. Da Empresa exploradora d'estas 

aguas recebemos uma collecção de bilhetes postaes, 
reclamo do seu producto, collecção que agradecemos. 

Guia ilustrada de las playas portuguesas. — A inte- 
ressante revista espanhola Le Touriste publicou um guia 
das  principaes praias balneares e aguas mineraes com 
a noticia acérca dos principaes hoteis de Portugal.. 

Insere tambem um itinernrio de comboios entre Por- 
tugal e varias povoações espanholas bem como o preço 
das passagens, e todos os esclarecimentos que interes- 
sam aos que de Espanha queiram vir a Portugal para a 
epoca balnear. 

Bellas phototypias intercalladas no texto reproduzem 
as varias praias e thermas, bem como alguns pontos 
dos mais -pittorescos do Porto e de Lisboa. 

O serviço prestado pela interessante revista é muito 
para agradecer porque assim, pouco à pouco, se vae 
tornando conhecida no estrangeiro a bellesa do nosso 
paiz, e despertando a curiosidade de visitá-lo aos que 
por esta epoca procuram o encanto das praias para re- 
pousar das fadigas de dez mezes de trabalho extenuante. 

E as nossas praias, com a suavidade do clima, o trato 
ameno dos habitantes, e o conforto que começa a predo- 
minar nos hoteis, dentro em pouco serão o ponto de re- 
união de grande numero de estrangeiros. 

A locomoção no futuro 
os. 

Um escriptor allemão entregando-se a devaneios da 
phantasia, promette-nos, para um muito proximo futuro, 
prodigios de velocidade. 
Como a preoceupação, a obsessão mesmo, da enge- 

“nharia actual está sendo o economizar tempo, suppri- 
mindo distancias, faz uma breve resenha dos projectos 
realizaveis, que se encontram em laboração na mente 
da geração actual, citando os mais viaveis. 

Entre estes aponta, em primeiro logar, o tunel sob o 
“mar da Mancha, e à ponte gigantesca que o deve atra- 
Vessar. 

Segundo um plano recente, a linha ferrea correrá a 
cincoenta metros de altura sobre a superficie das aguas 
e será sustentada por arcos apoiados em uma centena 
de pilastras de ferro. 

Os comboios circularão sobre esta ponte dando a im- 
pressão, a quem os veja do mar, de correrem um con- 
tinuo perigo de precipitarem-se e abysmarem-se no seio 
das ondas que sob elles se acavallam e embatem espa- 
danando em maceiros de alva espuma. 

O custo d'esta construcção está orçado em oitocentos 
milhões de francos. 
- Mas por elevada que nos pareça esta somma, torna-se 

ella insignificante se a compararmos com o resultado 
obtido pela ligação do continente europeu ás ilhas bri- 
tannicas, resultado simultaneamente material e moral, 
pois que esta ponte colossal, além de ser um admiravel 
instrumento de trafego, seria um elemento poderoso de 
paz e civilização. : 

Será um espectaculo verdadeiramente phantástico a 
passagem vertiginosa de um comboio electrico, brilhan- 
temente illuminado, em uma noute tempestuosa sobre as 
aguas revoltas do mar da Mancha! Por entre a escuri- 
dão das trevas. ao ruido estridente do fragor das ondas 
quebrande-se de encontro aos pilares assentes sobre o 
fundo do mar, como um desafio ao mysterio da natu- 
reza, sob as cataratas de uma chuva torrencial. o com- 
boio, serpe de fogo, passará como um meteoro brilhante, 
ligando dois paizes contra a vontade da naturéza, fa- 
zendo a apotheose da sciencia, da perseverança e da 
força humana, | 

Outro projecto que o escriptor allemão cila, muito ceu- 
rioso, para a passagem do mar da Mancha, consiste em 
um grande tubo pneumatico de aço. collocado no fundo 
do mar. 

O. viajante descia na costa franceza por meio de um 
elegante ascensor até o sub-solo. Compra o respectivo 
bilhete. e commodamente installado numa especie de . 
projectil, .como no romance de Julio Verne, preparado 
com todo o conforto necessario para evitar os effeitos de 
um choque brusco, esperaria o momento da chegada à 
outra costa. 

O projectil seguirá pelo monstruoso tubo sub-aquatico 
como pela garganta disforme de um monstro apocali- 
ptico e poucos minutos-depois parará no sub-solo da 
Grã-Bretanha. Um outro ascensor transportará o via- 
jante á superficie da terra. 

Passa depois o phantasista allemão a tratar da nave- 
gação marilima. 

Os poderosos transatlanticos de certas companhias eu- 
ropêas e norte-americanas passam hoje por serem a ul- 
lima palavra da engenharia mechanica, mas ainda an- 
tes d'um seculo, — é elle que o diz —, estes maravilho- 
sos engenhos serão considerados apenas como inuteis 
velharias e substituidos por outras machinas mais pode- 
rosas. ; 

O oceano tornar-se ha ainda mais deserto do que é 
hoje, e as rotas transcontinentaes ficarão abandonadas, 
sem que um penacho de fumo maneche o horisonte. 

A navegação de grande tonelagem passará a ser sub- 
marina. : Se 

Os paquetes terão a fórma de grandes charutos de 
aço, deslocando-se com espantosa velocidade a trinta 
metros abaixo da superficie dos mares. E a uma tal 
profundidade, não ha tempestade nem cyclone que faça 
sentir os seus eífeitos, nem tão pouco o enjõo martyri- 
zará os viajantes. : 

Quanto a linhas ferreas, a grande maravilha, a ultima 
palavra, será a linha africana do Cabo ao Cairo, sobre 
a qual, com a velocidade de duzentos kilometros à hora, 
se transportarão em dois dias os viajantes, percorrendo 
os oito mil kilometros que separam os dois extremos do 
continente negro, 

A energia motriz será fornecida pelo Nilo, pelo Congo 
e pelo Zambeze, e o camello, o navio do deserto, assis- 
tirá aterrorizado à passagem fulgurante das locomotivas 
electricas, postas em movimento pelos trinta e cinco mi- 
lhões de cavallos, fornecidos pelas quedas do Zambeze." 

A nota alegre da locomoção no futuro será dada pe- 
los omnibus aereos e pelos aeroplanos que navegarão 
acima das tempestades terrestres, como philosophos pru- 
dentes refugiando-se no silencio da solidão para evita- 
rem o contacto brutal das multidões turbulentas. 

Estão já definitivamente assentes as bases para o ac- 
cordo internacional ácerca dos caminhos de ferro da 
Ethiopia. ES 
Como é sabido as potencias interessadas são a Ingla- 

terra, a França e a llalia.: RE 
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Pelos termos da convenção agora realizada, a França 
construirá a linha de Djibuti a Addis-Abbaba, a Ingla- 
terra construirá a linha a partir d'este ultimo ponto até 
o Nilo, a Ilalia toma a seu cargo a construeção. da li- 
nha desde Addis-Abbaba até Massuah. 

Assim a Inglaterra e a Italia, sem construirem linhas 
que conduzam ao mar fazendo concorrencia à França, 
ficarão com as suas possessões ligadas directamente 4 
Abyssinia. i 

Haverá tres companhias distinctas : uma ingleza, uma 
franceza e outra italiana; mas a Inglaterra e a Italia te- 
rão cada uma seu representante na direcção da com- 
panhia franceza, a França e a Italia. cada uma seu re- 
presentante na direcção da companhia ingleza, e a França 
e a Inglaterra os seus respectivos representantes na di- 
recção da companhia italiana. 

As tres potencias obrigam-se a garantir muluamente a 
integridade do imperio .etheopico, e a respeitar o re- 
gime da porta aberta. 

Caminho de ferro electrico 
de Bonn a Colonia 

Esta linha está já, quasi em toda a sua extensão, aberta 
ao publico. Segue a margem esquerda do Rheno e apre- 
senta a particularidade de funccionar por corrente dire- 
cta. com a voltagem pouco usual de 990 volts. 

A extensão total da linha é de dezesete milhas, pas- 
sando por Buschdorf, Hersel, Widding, Orfeld, Wesse- 
ling, Godorf, Surth, e Roden-Kirchen. 

A estação central geratriz está installada a meio per- 
curso, em Wesseling. 

Os comboios de passageiros são formados por ua- 
“tro carruagens, podendo transportar 250 pessoas. 

Os conduclores do fluido são de cobre, aereos e du- 
plos. Os postes que os suportam distanciados 155 pés, 
excepto nas curvas, onde os intervallos são menores. 

As linhas telephonicas e de signaes correm sob o solo. 
Para os effeitos de alimentação, a linha está dividida 

em tres secções. 
A de Marienbhurg a Surth é alimentada nesta ultima 

localidade por um feeder, auxiliado por uma bateria 
"com a capacidade de 330 amperes-hora. A de Surlh a 
Hessel é alimentada directamente pela estação geratriz 

de Wesseling. A de Hessel a Bonn, é alimentada na pri- 

meira d'estas localidades, onde ha uma bateria e um 
transformador. ! 

A estação geratriz contém duas installações de 350 
kilovats cada uma, movidas directamente por machinas 
Compound. Tem mais dois transformadores para os fee- 
ders, e um transformador Pirani para carregar a bale- 
ria. ! 

O vapor é obtido por meio de tres caldeiras; o com- 
bustivel empregado é a linhite, em briquetes. 

AS carruagens automotoras desenvolvem a força de 

cento e trinta cavallos. Os motores são de quatro polos. 
A largura da linha é de 1",40. 

A | ss 

. — Tracção electrica 

Lisboa 
2 

* : ”. 

No dia 923 do mez passado foi entregue ao sr. presi- 
dente do concelho de ministros um protesto contra o 

projectado contrato com a Companhia Carris de Ferro. 

; * 

Consta que brevemente começarão os trabalhos para 

uma nova linha seguindo de Santa Apolonia pelo Valie 

de Santo Antonio, Caminho do Forno do Tijolo, rua Ma- 

ria Andrade, Avenida D. Amelia, indo entroncar com à 

linha dos Anjos. 
* 

Deu entrada na Camara Municipal o projecto para o es- 

tãbelecimento de uma linha do largo do Carmo ao de &. 

- Roque, passando pelo theatro da Trindade. 

/ 

* : 

Os moradores do Castello tratam de obter da Compa- 
nhia Carris de ferro o assentamento de uma linha que, 
entroncando na rua do Arco do Limoeiro e passando 
pela rua da Saudade dê a volta ao largo dos Loyos e se- 
guindo pela rua de S. Thiago volte à rua do Arco do Li- 
moeiro. 

x 

A companhia Carris de ferro entregou na estancia com- 
petente um projecto para a duplicação da linha na rua 
Gomes Freire. 

Espanha 

Constituiu-se em Bruxellas uma companhia para à 
acquisição e exploração dos tremvias de Bilbau. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Livração a º marante —Tcemtido ullimamente grande 

desenvolvimento os trabalhos nesta linha. 
Os. encontros do viaducto de S. Lazaro devem ficar 

conceluidos por meados d'este mez, passando-se logo a 
proceder ao assentamento do tabolleiro metallico. 
Lobito. — Durante o mez de maio trabalharam nesta 

linha 97 brancos e 2.200 pretos. 
O movimento de terras foi 5.066 metros cubicos de 

aterro e 3.643 de excavação. 
Está já concluida a installação das officinas, que são 

illuminadas a luz electrica, tendo já produzido bastantes 
trabalhos de reparação. 

Durante o mez de maio foram transportadas nesta li- 
nha, entre Lobito e Catumbella, 182 toneladas de merca- 
dorias pertencentes a parliculares. 

NO 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
. ESPANHA 

— Foi dada á Companhia dos. Caminhos de Ferro de Santander a 
Bilbau a concessão da linha de via reduzida, por noventa annos, 
de Solares à Lierganes. 

* 

Foi dada a concessão de uma linha ferrea de via reduzida de 
Mulaga a Valer-Mulaga, 

ALLEMANHA 
Nas linhás do Estado da Prussia vac proceder-se a experien- 

cias para a introducção do sistema de telegragho sem fios. Nos 
comboios serão inttafiados apparelhos receptores e nas estações 
appurelhos trunsmisso-es, de maneira que os comboios só pódem 
receber, e não expedir. 

FRANÇA 
Foi auctorizada a abertura á exploração da linha de Gueset a 

La Chátre, da companhia d'Orleans. 
Esta linha, de via simples, tem a extensão de 67.500 metros. 

ARGENTINA : 
Foi dada à concessão para construir e explorar uma linha de 

tremvias a vapor de S. Thomé ao porto de S'* Fé, na extensão t o- 
tal de 220 kilometros. A linha térá um metro de largura. 

CHILI ; ? 
Ficou constituida o mez passado em Bruxellas uma sociedade 

com o fim geral de construir e explorar caminhos de ferro e outros 
meios de transporte no Chili, mas visando particularmente a con - 
strucção e exploração do caminho de ferro longitudinal do paiz, 

a 

Notas varias - 
ES 

A querra eos eutemoveis.—-Em Wollesley, cidade do 

Canadá, foi promulgada uma postura que regula a velo- 

cidade dos automoveis, à qual não poderá ser superior 

a oito milhas por hora, sob pena de multa que varia en- 

tre oito e cincoenta dollars, ou trinta dias de prisão. . 

A indignação dos automobolistas da cidade é grande, 

porque assim os automoveis perdem a sua rasão de 

ser, a velocidade, e tornam-se uns vehiculos inuteís. 

ix. á » 
" area: WE Sao AS BATA isa fRe 

ENS E do BA ATE Doo o MANO] COERRAO RARO MO TNT IS ESTAR
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Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração e pa 

recer do Conselho Fi-cal apresentados à 
assembleia geral dos accionistas, convocada 
para 7 de Junho de 19u6. 

(Continuado do n.º 445) 

Concluiu-se tambem nesta linha-a substituição dos taboleiros 
metallicos de pequena e média dimensão no que se despendeu 
5:7348753 réis. 

Espera-se continuar esta substituição nas linhas secundarius 
onde em certos pontos é necessaria. 

Pelo que respeita a material circulante, realizaram-se impor- 
tantes melhoramentos. 

De accordo com a primeira parte do plano elaborado em 1904, 
encommendaram-se à Société Dyle e Bacalan 10 carruagens mo- 
dernas de bogies, das quaes 3 de primeira classe e 3 de segunda 
que devem ser entregues brevemente. Estds carruagens são desti- 
nadas mais especialmente ao serviço dos comboios rapidos do 
Porto, cujo exito é maior de anno para anno. O estado do cambio 
e as condições vantajosas em que foram encommendadas, permit- 
tem calcular que à despesa com esta acquisição não será superior 
a 110 coutos de réis. . 

Encommendaram-se tambem durante o exercicio de 1905 à So- 
ciété Alsacienne de Constructions Meécaniques, 3 poderosos loco- 
motivas de grande velocidade, com us quaes poderemos não só 
acellerar mas augmentar à composição dos comboios rapidos do 
Porto e o Sud-Express em beneficio do trafego de passageiros que 
tende a crescer constantemente. 

Na mesma orientação procedeu-se nas nossas officinas à trans- 
formação de uma carruagem de antigo modelo por moderno com 
corredor lateral, toilette e water-closet. Se esta operação dér o re- 
sultado que se espera, tudo está preparado para continuação em 
maior escala da transformação de outras carruagens antigas, se- 
gumdo asim o exemplo de outras companhias estrangeiras, e 
neste sentido tencionamos aproveitar a installação de compressão 

“de gaz que adquirimos para assegurar a Wlluminação nas carrua- 
gens de bogies, generalizando d'esta fórma o sistema de HMlumina- 
ção por meio de gaz com bico incandescente (Auer) que satisfará 
o publico e dará sensivel economia. 

O mappa annexo nº 32 mostra as variações no effectivo do ma- 
terial circulante, vendo-se especialmente que continuámos a au- 
egmentar em 1905 o material de mercadorias, que é indispensavel 
"conservar ao nivel do rapido desenvolvimento do nosso trafego 

. nos ultimos annos. 
—A totalidade das despesas extraordinarias effectuadas em 1905, 

decompõe-se como segue: ; 

Augmento de material circulante. ....... ISO, 165: 1758664 
Mola, Htensihos é ferrámentaS......210r aus 37:3578982 
Diversos trabalhos: complementares. ..... «....-... 106:6138786 
Consolidação de linhas .. CACETE IA 719:231837] 
Acabamento das renovações de linhas previsto para 

SIA, CONEIEAO QU DARI AA Cds ANO cú, 11:2838303 
Estabelecimento da segunda via entre Espinho e 
AA Ao A CS ASS DEN AAA a Paséae 206: 708074 

Substituição de taboleiros metallicos......111000 ? 5,7843158 
RO Cu e ando e da e á peso OTA BO SO 

5.º— Diversos 

À construcção, pela companhia do Mondego, da linha de Coim- 
“bra a Arganil que deverá ser explorada pela nossa Companhia, 
tem continuado a ser feita com actividade e sób nossa fiscalização. 
Os trabalhos da secção de Coimbra à Louzã, ou tejam 30 kilome- 
tros, encontram-se muito adeantados e de tal fórma que a linha 
deverá ser entregue brevemente à nossa companhia 

A exploração far-se-ha o mais economicamente possivel e nes- 
tas condições deve dar resultados satisfatorios. 

Segunasa Parte 
ó Contas de estabelecimento e de despesas comple- 

mentares do primeiro estabelecimento 

Em seguidá se explicam as differenças resultantes da compa- 
ração do balanço de 1905 com o do auno anterior. 

Estubelerimento. é 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1904...... 56 981;:373 8352 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1905.....  56.925:7288218 

Differença para menos em 1905.... 56:6458134 

- é tao anta ts o 

Recebido do Bank fúr Handel & Industrie, como saldo da conta 
«Syndicato d'obrigações de 4 1/2, (antigo Report Merck & C.º)», 
a saber: : 

Em dinheiro — Mks. 51.048,78 a 2381/32 ...al.coo 12:1758 34 
161 das nossas obrig. de 

| h 12 /9, 1.º grau, valor 
Eó TnIDa) DOMINA od 14:490 8000 

* | 322 das nossas obrig de 
4 1/20/9, 2º grau, valor 
NOMINAL: 1 oe «.. 28:9808000 43:4708000 

Differença indicada. ...... : D5:6158134 
Material circulante. : 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1904 . 3.111:055 8626 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 19053. 3.091 :204 3286 

Differença para menos em 1905 IU:551 8340 

Representa à baixa em inventario, do valor por que no mesmo 
figurava diverso material, que foi demolido pelo seu mau estado. 

Despesas complementares do Estabelecimento desde 1895. : 
Comquanto o saldo d'esta conta seja egual ao do anno anterior, 

o seu movimento foi como segue: 

Novas construcções e trabalhos complementares .... 392:5848231 
Mobilia, uteênsilios é ferramenta. .. caco ses «  87:3578982 
Máterial. cireulante:. setas AA a Aa 165:1758664 

Sommaá 8 despesa. sis. .cetisa, cida: OD IDAS OL 

Amortizada pela conta de «Ganhos e Perdas». 

Obrigações privilegiadas de 1.º grau. 
Saldo crédor em 31 de dezembro de 1904....... 47.697:2108000 
Saldo crédor em 31 de dezembro de 1903. ...... 47.682; 72081100 

Differença para menos em 1905 .. 14:4908000 

Corresponde ao valor nominal (903000 réis cada) de 161 obri- 
gações de 412, primeiro grau, recebidas do Bank fúr Handel 
& Industrie, da proveniencia indicada na conta - Estabelecimento», 
que foram passadas à «Reserva Extraordinaria». 

Obrigações privilegiadas de 2.º grau. 
Saldo crédor em 31 de dezembro de 190%4...... 
Saldo crédor em 31 de dezembro de 1905 .. 

Differença para menos em 1903... 

. 41.948:19085000 
41.919:2108000 

28 9808000 

Corresponde ao valor nominal «908000 réis cada) de 322 obri- 
gações de 4 1/9 "/,, segundo grau, recebidas do Bank fúr Handel 
& Industrie, da proveniencia indicada na conta «Estabelecimento», 
que foram annulladas e destruídas. 

Fundo de reserva extraordinario 

iste «Fundo de reserva» foi acerescido de 161 obrigações de 
4 1/2 9/,, cuja origem já atraz indicámos. 

A sua constituição actual é de: 

Obrigações de 3 %/, privilegiadas de £.º grau... 9488 
Obrigações de &4 /, privilegiadas de 1º grales... 1110000 56 
Obrigações de 4 12 %/7 privilegiadas de jo Eras core ur 668 

Numero total de obrigações... ..... 1U210 

(Continúa) SE 

Ávisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Tomporada de banhos e aguas thermaes 

A partir de 20 de julho de 1906 serão vendidos pelas estações 
de Lisboa-Rocio e Lisboa-Caes dos Soldados, bilhetes de banhos 
para a estação de Villa Real iTraz-os-Montes', pelos preços abaixo 
indicados e nas condições constantes do cartaz E. 781 de 11 de 
junho de 1906, : ; ; 

De Lisboa-Rocio e Lisboa-Caes dos Soldados a Villa Real e 
volta, 1.º classe 138660 réis, 2.º 128370 réis e 3.º 88790 réis. 

Lisboa, 18 de julho de 1 
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Madeiras ordinarias de construcção 

A partir do dia 1 de agosto de 1906, a tarifa especial M. L. n.º 3 
de pequena velocidade, que regula o transporte de madeiras ordi- 
narias de construcção em bruto, debastadas ou serradas, de varias 
estuções d'esta companhia para varias estações da companhia de 
Madrid a Caceres e à Portugal e do Oeste de Espanha, será am- 
pliada ao Caes de Santos pelos preços upplicaveis ao grupo Alcan- 
tara-Terra a Cascaes, 

Desde a mesma data passará esta tarifa a ser de applicação re- 
ciproca, isto é, a ter validade não só 50 sentido Portugal-Espanha, 
como até aqui, mas tambem no sentido Espanha-Portugal. 

Lisboa, 20 de julho de 1906. 

— 

Rrrematações 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

Empreitadas de c: nstrucção 

Pelo presente se faz publico que, no dia 4 do proximo mez de 
agosto, pela uma hora da tarde, se ha-de proceder, perante a di- 
recção d'estes caminhos de ferro e na sua séde, nesta cidade, na 
estação de Campanhã, ao concurso publico para à arrematação da 
empreitada parcial de construcção de terraplenagens e aqueductos 
a executar entre perfis 1 e 52, na extensão de 1.4359",0 e a ponte 
sobre a Ribeira d'Aguiar «perfil 337) e a Portella de Garrochos, 
na extensão de 2.692",9, do lanço da estrada de serviço de Almen- 
dra à estação de Almendra, no caminho de ferro do Douro, com- 
preendido entre Almendra e a Portella de Garrochos. 

A base de licitação é de 4:037 8000 réis. o 
O deposito provisorio para poder ser admittido como licitante, 

será de 1008000 réis e poderá ser feito, até as tres horas da tarde 
da vespera do concurso, na thesouraria d'estes caminhos de ferro. 

O deposito definitivo será de 3 p. ce. do preço da adjudicação, 
ue deverá ser feito na mesma thesouraria, no praso de c nco 
jas, contados da data da notificação da adjudicação. 

Ás propostas serão apresentadas durante o tempo que a praça 
estiver aberta, acompanhadas dos documentos exigidos no res- 
pectivo programma, ou enviadas à direcção até as onze horas da 
manhã do dia em que o concurso tiver logar, 

O projecto, caderno de encargos e programma do concurso es- 
tão patentes na secretaria d'esta direcção e na direcção das obras 
publicas do districto da Guarda, em todos os dias uteis, desde as 
dez da manhã às tres da tarde.— Porto, 6 de julho de 1906. 

Fornecimento de artigos de escritorio 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 8 do proximo 
mez de agosto, à uma hora da tarde, perante a direcção dos cami- 
nhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de proceder 
ao concurso publico para o fornecimento de diversos artigos de 
escritorio. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de elle- 
ctuar no cofre da Direcção o deposito provisorio de 1058000 réis, 
ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 
dia designado para o Concurso. — ; 

O. concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimenta reforçará' 
o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 3 por cento da 
importancia total da adjudicação; este reforço será feito no cofre 

« da Direcção onde houver sido effectundo o deposito provisorio. 
* Os depositos provisorios serão restituidos a todos os concor- 
rentes logo que haja sido feita a adjudicação. 

no
 

da
 

ma
to

! 
2 

RD
 

As condições da arrematação e o caderno de encargos poderão 
ser examinados no serviço dos armazens geraes em «+ ampanhã e 
nas secretarias das direcções do Minho e Douro e Sul e Sueste, em 
todos os dias uteis, das onze horas da manhã ás 3 da tarde, 

Porto, 16 de julho de 1906. 

0 

Empilhamento de carvão de pedra 

- Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 11 do pro- 
ximo mez de agosto á uma hora da tarde, perante a Direcção dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de pro- 
ceder ao concurso para o empilhamenio de 20 169 toneladas de 
carvão de pedra, bem como para adivagem até 840 toneladas d'este 
combustivel. : 

ara ser admittido como licitante «terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 273000 réis, 
ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

- Este deposito poderá ser effeotuado sómente até a vespera do 
dia designado para o concurso. * 

O concorrente u quem fôr adjudicada a empreitada reforçará o 
deposito provisorio até perfazer a percentagem de 3 por ceuto da 
importancia total da adjudicação; este reforço será feito no cofre 
da direcção onde houver sido effectuado o deposito provisorio. 

Os depositos provisorios serão restituidos a todos os conror- 
rentes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação e o caderno de encargos poderão 
ser examinados no serviço dos armazens geraes em Campanhã e 
na secretaria da direcção, em todos os dias uteis das onze horas 
da manhã às tres da tarde. — Porto, 20 de julho de 1906. 

Direcção do Sul e Sueste 

Faz-se publico que no dia 11 de agosto de 1906, pelas doze ho-- 
ras do dia, na secretaria da 3.º secção de vias e obras, em Beja, 
perante o respectivo chefe, terá logar à arrematação para a emprei- 
tada de construcção de habitação para doze empregados nu esta- 
ção de Cuba. : : 

O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de réis 
808000. : 

Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para a entidade 
perante a qual é feito o concurso, a sua proposta acompabada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim desistem de tomar parte na 
licitação verbal quando à haja, e do direito de reclamar ácerca 
dos acios do Concurso 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação podem ser examinados todos os dias uteis desde as dez ho- 
ras da manhã às quatro da tarde, na secretaria da referida sec- 
ção ou na secção de expediente do serviço de via e obras, no Bar- 
o 

reiro.—Beja, 23 de julho de 1906. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes é 

Fornecimento de madeira de m:gno 

No dia 6 de agosto pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa 1Rocios, perante a commiIsSsão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 10.000 
kilos de madeira de mogno. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do .serviço dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uleis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em 
Paris, nos escritorios da Companhia, ruo Cháteaudun, 28. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estução central do Rocio. 

Lisboa, 16 de julho de 1906. 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED 
(Concessionaria do governo) 

158, RUA DA OONCHEIÇÃO;,; 1.º 

A Companhia faz sciente ao publico que está pront a a estabelecer, communicações telephonicas da Rêde Publica em qualquer ponto fóra da nova circumvallação 

(compreendendo Caxias, Paço d'Arcos, Oeiras, Parede, Estoril, Cascaes, Alhandra e Cintra, etc ), aos preços da tabella que ultimamente foi approvada pelo Governo 

$ até 1.000 metros, 208000 réis, com mais a táxa de 100 réis por cada conversação de 5 minutos. ; : : : 

o ra nina contada entre  tErãa mais proxima e a residencia do subscriptor. À subscripção é annual. Accrescenta-se a taxa de installação de 154000 réis, que 

é paga por uma só vez. As tarifas para residencias particulares acham-se reduzidas 

tados da estação central mais proxima, 

mer localidade desde que hajam subscriptores sufficientes. 

, para toda a area dentro da nova circumvallação, a 536750 réis até 1.50) metros, con- 
com um pequeno augmento por cada 500 metros addicionaes. A Companhia està pronta a estabelecer estações centraes em qual- 

VENDA DE TRELNEPHONES E LINHAS PARTICULARES, EBTC. 

A Companhia construe o vende telephones e material para a collocação de linhas, campainhas electricas, p ra-raios, despertadores contra ladrões.e incendios, e todos 

os mais apparelhos eléctricos que se vendem ou se alugam tanto em Lisboa como em toda a parte de Portugal.á 

1 

À



246 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA vo VIAS ANTE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE,.. 

que celles 

BILBAU Gran Hotel Viscaya.— Vodo o conforto cosinha es- 
merada Sucurssal na 11lha de Chacharca-M=andi.—Pro- 

MM À FRA Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 1396000 réis por dia até 

prietario, Felix Nufiez & Comp.” 

Grande Hotel — Grande Hotel 
do Elevador — Grande Hotel da 

B R À G A-BO Vi JES U Bon Vista. — Serviço de primei- 

ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e urdem. Preços modicos. 

CAS : | É L LO B KR h N Ç U Hotel Francisco — Rua de San 
to Antonio — Bom tratamento, 

aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

CINTRA Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de 
aântar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ES PINHO Motel Particular. Serviço de primeira ordem 
sala de visitas, plano, gabinete de leitura, etc., etc. 

* Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

ba) 

GUIM À RÁ ES Grande Hotel do T ours!l, — Lo, Campo do 

Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
des melhores da provincia, de mexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H À [é B Ú R G ) Sautier & C€.*—Commissões, transportes mari- 

timos pelas mais importantes carreiras de 
vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha. 

LISBOA 
Sassetti. 

L SBO C. Mahony & Amaral.— Commissões,consignações, 
transportes, etc. Vide annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

Canha & Formigal. Artigos de mercearia.— P 
L SBD do Municipio. 4. 5,6 e 7. 

LISBUA High-life Pension — Travessa da Gloria, 22 à — 

Casa e mobilia nova. Serviço esme ado. Diaria 

136200 a 33ibnoo réis (quartos luxuosos). Almoço, 500 réis. Jantar 
600 réis. — Teleg : Higlife — Lisboa. 

Braganza-Notel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de“"1.er ordre. — Proprietario, Victor 

* 

SETUBAL 

1 bh 500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Hotel dItalte.—De 1.º ordem 
: Âe 

MONT ESTURI construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por jista Aber- 
to 10do o anno. Propr. — Petra chi Felice. 

PA R| Ad, Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Motel Caraça, — O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado Carro na.estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio A'Oliveira Caraça, 

PÔ RT Grande Hotel do Porto.— Le meilleur de la ville. Ls 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce “tion. Bains. Journaux. 

PÔ R TO Motel Continental. Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros : muito central — Propr. | opez Munhós. 

PORIO 
PD R TO Hotel Real. —Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 

mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 
Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

nho da Silveira, 134. 

Grande Hotel Esperança. Avenida Todi, em 

frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 
los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 13p200 a 23p 500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVI E HA Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci- 
ment. de Sevilha—lIlluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos. 

VALENCIA D' ALCAN TARA seco MM. Estellez. — 
Agente internacional 

de aduanas e transportes. 

Nos Sts. subscriptores dos telenhones 
MEMOTELEFONIO 

Elegante quadro para escriptorio, para rapidamente se sab-r os nu- 
merosdas pessoas ou casas com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta Redação 

PREÇO 15600 RS. 

Soão Pinto & Irmão. — Despachantes. — lua Mousi- 

À 
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MILTIMerros:.... 

3 letras 

118000 
118400 
113800 
1383000 
148200 
158400 

duas, tres ou quatro vezes — 

4 letras 

118800 
128700 
128600 
143200 
158400 
168600 

A mod iiela PEGUE AME Es a onto Jia Souto ATO fes oidA JH HERO0 5/ UNE AT SINCE NRAUANS ANTEA O BvaS E ia SA Ama SCE IPS ASS Vis Sat Basa a jm, dE gaga ie AN AÇO CO Cds 

NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lões, etc., marcando cada numero uma, 
caracteres em aço duro. 

5 letras 

123600 
138000 
138100 
158400 
168600 
178800 

6 letras 

1381400 
13380) 
143200 
168600 
178800 
198000 

HORARIO da partida e cnégada de todos os comboios em 1 de Agosto de 1906 

COMPANHIA REAL 
s 

C. Sodré Al 

Partida Chegada 

I15 mm. 9-29 m 
v45m, 2 Im. 
5-23 t. 5-4! t. 

10-25 n 
dl. 
ds 

A 

gés C. Sodré 
Partida Chegada 

9-10 1, 9 05" 
| 19-10 m. 

Ma s os do Paço d'Arcos e CC s3aos, exco; to 
os mol. 

C. Sodré P. Arcos C. Sodré 
5-30 m. 6:  m. 5-20 m, 5-5! m. 
6-10 m. 6-12 m. 615 m fed] m. 
6-55 m, 128 m, 6-5 m 72 m. 

“ T43m| 8i3m. 7835 m 8-1 m. 
é 1045 m. | 10438 m. 824 m. 8-50 m. 

41-83 m. | 2-3 10955 m 11-21 m. 
NE NS TE tea o a ee e UE 
1-8 t. 243% 110, 2-6. 
2-35 t. URÉIA 2-95 t. Ft. 
453 t. B.M t 350 t. 416 
B-40 bt. | 6 8t 581 tb. 587 £ 
6-22 t 6-50 t. TEAR, 71-27 t. 
Ie Ok, Tt. T-65 t, sn 
Th t. 818 n, 82 n 851 n 

839 n sósmn. 4-1) n. 99-56 n. 
1015 n. 10 43 n. 10-55 n. 112 n 
11-35 n. 13-83 n. 13-45 n. 1-1 n 

Mais os de Cascaos, excepto os a 

C. Sodré, Cascaes C. Sodré 

6-35 m. 727 m. 1 6-0 m. 6-57 mM. 
T-l5 m. t- Tm. ld t-4 m 732 m. 

a TÃO mm, É m. 7-30 m 825 m,. 
1 85 m, e 8 m | 8-10 m 8-55 ma, 

8-3) m. 29-35 mu. 8-25 m. 925 m. 
a v1i0Om. J-46 m. ja 8-56 m. 932 mM. 

9-10 m, | 10-63 m. I-15 m. | 10-ô m. 
E A0AOm | 1-0 m.,a 956 m. | 108 m, 
a 10-40 m 11-16 m. (2 10- 4 m. 10-51 m 
1045 m.| Miss m 10-45 11. | 11-49 m, 

LA 5% | 42851 ali im. 122 m 
12-20 t. 1244 11-35 mm dx t, 

q 140, L46:t 14840 1-27 t, 
12-10, Ot | SS, $i tb. 
a 3140 tt.” 3846 t. ja 2-26 t, d 21. 

3.5 t 415 t 2-8) 1. 384 L. 
4. bh | Bo la 40 432 t, 

a Á-ioL, 516 t. 4-5 t. 5-9 
ENTE ARO SATA ee AoA 
 b-20t, 6-8 t, 526 t, 6- 21. 
a 6:10 6-46 t. 5851, 6-35 t. 
EGITO t, Tab da: BeRdA, 6-42 k 
1 65t, Td tb. 10 En00 L, 1:32 L, 

uu T40t, 8&ib n,. 18 7 Bt, 15 
1 bet5 mn, ÉS Ea CAETO UE A 8-7 n. 

k a 10 n, Y46n ja S-2Wi n. 9 En 
J-20 n 10-24 n. 20 n 1024 n. 

1 10-10 n. | 41 On. a 956 nº | 10-42 nº 
1a AC  n, 1116 n. 10-50 n 11-54 n. 

10-50 1. 11-54 nº Ja 11-26 m 1% tn 
tA1d-0 nº 12:46 n. |! 240 n 12-57 n 

12-20 n 1-2k4 nn. ja 14-50 nn. 152 n 

Lisboa-Rocio Queluz Lisboa-Rocio 

09-50 m. 10-22 m. 10-36 m. 11º 8 m: 
11-50 mm. | 1224 4. 12-33 t. de 3 t. 
1-50 t, [ETR 233 t. 3-3, 
450 t, 521 t, 6-9 t. 6-40 &. 

Muis os do Cintra, oxcopto os a. 

6-27 m, 7-81 m. 

Lisboa-Rocio Cintra ASURIO 

5-2 m. 
6-40 m, 

11-34 mn. 
1213 n. 

Vianna Valença Vianna 
Partida Chegada Partida Chegad 
118 m. J-15m. 5- O m. 6-55 m 
2-36-4. 4-3) t. 8- O m. 1015 m. 

c G-t, R=39Nn o 13, 6-10 t. 
bd 8$30n SOIg2tn 1h 6-15 t. 8-10 n. 

Porto Penafiel Porto = 450. 6-Ut, 3-Tm.| G6-50m. 
29-50 ni IA A6 A, 3% 76 8-5 mn. 

Porto Marco Porto 
AIR Om, ds Me TO | ce Às. 3-58 t. 

“Porto Regoa "Porto 
4-55b in. k 10.50 m. 4-10 m. s-57 m. 

IA Dt. et | 419 t. 9-50 n. 

— Porto fu. "BOB 
a 1-35t. + Ras 1 5-55m.| 10-30m. 

Porto Barca d' Alva Porto 
7T-25 mM. | 2-3tt., [28 3m, 48-55 & X12-0t la 454t. | UA4im. | Bt 

— Porto  WVilia Real Pro! 2 
TeBo ao [o CAE, 8 AR AS TNCIO: rm. 

a 1235 tu 56-42 4.87 A8-30 6-4 t. 
1-4 n 257 m | — ” — 

“Re. 20ã Villa Real Regoa ftimod SSTm | TO Rss, 
— Mosteirô Tua Mosteirô 
BT AS 8 REAL ERC 4-W m. | no m,. 
“Regoa  Barcad' Alva —Regoa .. 
23-30 m. JTAOAS MIA De ot. S16 on. 

Tua Barca d'Álva cc: Yná 
9) B2st.| Sn |[in4-3m.! BA. 

2 VUICVIZED 
Santa Compa Vizeu Santa Comoba x 6-4) m. J10m. 140 t, à 
1013 m, 128.2 &. YO Ut 

1n É: Sn 113in, 

E  AIBANDELIA OS 
Foz-Tua Sendas — Foz-Tua PE gi AA RA AR ROS DE Bt 
Foz-Tua — Macêdo 

BESC 9 AE misto o: . Mirandelia Maêédo — Mirandeila 19 d-10 n. à DIM. SO B-BAIh,: TAL A, 

GUIMAR ES. 
Trofa —— Guimarães Trofa 

c T-50 mm. 9- Um, 420 m. s-51 m.. 
b T-5s Mm, V26 mM. 416 7134, | 340 m. 

J-18 m. 10:56 nm. | 4044 mm, 11-46 aum. 
1-10 t, 2-43 Lt 410 1, d-44t, 

Cc d- 21. 623% jo bt 8-2 n. 
ô bot 817 ns io s2tn 4-2 n. 
e ACAAS | 9 un | — 

— "POVOA DE VARZIM 
Porto Povoa- Varzim Porto 

U-, U mM, Ted Im. 4-1) M. d-32 Mm. 
10-1o m. | 41-25 um. 5-309 m. 7-9 m. 

2 14-15 6 1-2) & s-2) m. 9-27 m. 
4-15 L. 35-26 t 12- Ot 
66-15 t. T-50 1 Te 

é lot d-22n. lc 8- 
b S8-lón. Y-25 n. | | 

É Porto Famalicão 
8-1 ul 11-30 11. 120 m. 
X&- Ut d- ut. 1-0 t. 

Modivas 
— — Ih m, | 

Povoa Famalicão 
4 40 au, 6- Om, 12-2) 1. 

a 11-90 m. | de 06,9 Dk | 
B=dd. tt. | dB. T-45 t. J-10 n. 

Lisboa-Rocio Sacavem Lisboa-Rocio BEIRA ALTA 

Partida Chegada. Partida Chegada je FoSSRINTAS ELA TA UE SENTE pane 
7-42 m. 8-26 m. YI-40 m 10 9% m. Figueira Pampilhosa Figueira 
8 35 m. 419 m 10-46 m 411- o m, Partida Chegada Partida Chegada 
99-42 m. 10 26 m 11-40 m 12-24 t. 6-15 m. | ne (Fm. | s50m | 10 5 m. 
10-42 m. al 26 m e. É. El Yo 413%, 410 t. 6-40 t. 8-2) n. 
11-42 m. 12-26 t 1-40 t. 2-2t L. "” Sa iai; NAC TO, po 

14 226 BED a ra ini ab E VEADOS 242 7] 326 Br id ter ATE RANA a, ficas. 
3-2 t, 44-26 t 65-29 6-13 t. Pampilhosa VAngUBIÃO Pampilhosa 

ce 437 t. |p 5-26. TADCIIRA T-19 n 650 10-: ' 4-4bm à m. 
442 t, 526 8-8, 8-4 n, | Pampilhosa “Guarda Pampilhosa 
6-42 t. 7-26 t 1-5 n, | 11-80m, be Om. A54 a BO to Ltda, 

casdrana Ss DS nl O. Pampilhosa F. Ofioro Pampilhosa | 
Lisboa-Rocio Povoa Lisboa- Rocio 8odim 4-2 tb. 109 10 m. | 35-30 t. 
RAE. ds 440, 71-22 m. | e 28-20 m, | m 41-25, 106 e MÃO à. 6-50 t. 

840 | Ox Rise | Bt 
Lisboa-Rocio V Franca Lisboa-Rocio SUL E SUESTE 

d:42 tt. CRARTAR ME o ue di nu lp E. to Tigas RCE ER JRR. RAT ADE NASA NIE ALA SAL II E 

c 6-0 Do. 1h 53-25 m 48 m. Lisboa Barreiro Lisboa 
PEhabk, E AA A ido O VAR aero tro tim |, 3-S0m. | 5-83m. | 6 8m 
Elsbos Rocre Setil Lisboa-Rocio 8$- Om. | sm ” Om | 3-35m 

12-30 n 2-5 m. je 7T-26 m. |p” u-18 m. J15 m 9-50 mm I-15 m. J50m 
— i— 1726 m. Jum. 10-50 m. | 1123 m H- dm, | H-tom 

VARIOS NG o RAS 1-45 Lt. 2-20 t. 12/25 kt. 1- 0 De 
Setil Vendas Novas — Setil REA 8455 t $-10 t, 38-13 t. 

44-15 m. 71-40 m. | h- dm.) T-10m 4-90 t. 4-53 t. NASA, 4-50 t 
o e | WE MOS ISOMOAA: 22 Di Dt, 601, T-d8 t MEIA 
6- O | TS RA fã: 8 2 E ASAE ERA ER SET n. USA A 10-20 n, 

Tleboa: Rocio Santarem Lisboa-Rocio h 1A50n. | é ne o — 

o Abioo | O oo soa o CASAR ds ; Lisboa 75 Setubal e Lisboa 
isboa-R. Entroncamento Lisboa-R. 97-12 1, 7-15 m 4-20 m. - BM, 

o 2 m | 9--0m, | ve15 m. | 2-8 t. 8 Om 9-33 m E 3 m je m. 

“Setil — Entroncamento Setil 0200 Te RsaU SON dae AIDS: 
h AR 3- 0. 4-31 t 3-1) t. 4 50 

dia) 13 Sa MNoagão ANSA Ad ARE AE omla AIR] A A APS: 587 t 695 t. FASE 
RUA EAD dt a Roclo 895 t. FD BE | MONBOA 
m D-ol) m. | 15 [CENT AL 0 U- Um Ao SA O MAPA PNAD A NARA ALE pre SAD ars va disso + 

ARA vo Setubal Pinhal Novo 
Lisboa Rocio Porto. —Lisboa- Rocio Mind, no sis m. 6-15m. | t36m. 

eus tds | ml, ao dna iai LCA, AAA, as m, 5 5 ES) fe A * bio MME 0 00 A Mera o TR 
Pp IBM 4, é 8-9Im,| 3-30t, Lisboa DIAS Fa, * PRO n. 
-l5 m, ço Sn | 1 OoOmir 14-87 n. $-15 Mm. [1 m. : e. 

a dO, | Tn, 1-50 t. 5 14m, Casa Branca 1Evôra Casa Branca 
Tt. 13- Om. ja 4 2%, 10-15 n. 640 | 1-0 | TIA 1 Sen 

INS o ad mm os ads STS Sino ASA Vila Viçosa . Lieboa Aveiro Porto Aveiro ENE 3S-52t d-5i Mm. 1- 0. 
Sã o. | $:5o m, | E ue] Uu: m. 825 t. | 1223 n. | 10-4t mn. 6- 8 Mm. 

1-44 m, -20 t. 332 t, - & mn. RN ane MALA A aja A A fo ess da, MA o Aus: 

TSE o te CDA RIR oa bRO RENAS 8 Um o O Ada RARA 
: qa ovar oe Porto " Ear : Ned ft: | 319 m. E s30n | 6-5 m 
ão um -16 m. |. 10-30 m. 2-8 ro o o cmo nl aiii int dr dat 
NDT | At, | asa, 458 “Cada Branca dia ARA AS agi E e 
De4o L. 12 t. 4-50 t 62t. o eds iu [| tO0b.: | EL ã. 

o 1 E SE A A RA Lisboa Villa Real — Lisboa 
Esmoriz Porto "=. Esmoriz = do tsf 1943 d=21 mm, | 10-20. 
h Abs ainsiq 6-0 m, | gq 3-10t jdirbt, “AE e. À ” é à 1 l. o ie 
"Espliho — Forto  Espliho mal + DL SERRANA Bs 

7- db, 8= 4 m. 3-50 m. E. tim, | Lisboa Portimão Lisboa 
9 45m. 10- Tm, 6 UA ma, 71-51 m, 515 1. | 9.81 15 m. 10-20 n. 
4 dit. de38 Lt, 12-32 kb. 1-3) t. 8- Om. / ps 6-40 t. 6-8 im. 

$=55n. 9-57 n. 1-30 t. 826 n. a AT EA 3Tm. ao Libleadho 
1180n. | 12-35m 10 Un. 10 5in, Tunes — Portimão Tunes 
e SImbra de ui lEueira " dao Qesb an, (1 Alm, q W- On 11-8 n. 

- Um 41 um, o S-10M, VS 4 al 1 e RES Desomena 4 PANE CT joe 1 pede; “plates 
0h] SDt (NAÇÃO Am A o da: Ni é Real, EPREÃO, 
145 Lt, I-lin 11-15 m, 12-51. AESAdS DINA Rgaaddãs 
o ARE AR mae ME EA A io 126 n ; Faro “Villa ER Faro é 

— Lisboa Badajoz — Lisboa ão Ud O MARA) aULSANA: | d Eds 
p eso mm, | 843 ETECASSRE E A eo CERRE LAR CAS É o ; 

11-15 ma. e BD. * DS o t&, e. 

RO a NE DOSE SA A MINHO E DOURO 
Lisboa —V. Alcantará Lisboa  BRARaA Famalicãv Porto 

ÁiTO É, | 6-30t 848 mm. [o Sb Lt 8 AS á-S8 mM. | 60-26 1, 
AEB SAS o E DNS go Basto [no eb Ane dd, ja Se, 
Je | Tam) 3%t | Bbm WS0N 5. Ut Bial CAUSE ee 
Lisboa Guarda Lisboa ALL EA Brag: po PNL uipr e Vaio 

Ps asa, 3-23 0 $-14m. |, - Um | 855m. |! 7T-58m J- 42 mM: SS ” Bia SUA 3.80%. * UBlm.| Sd- dt la Om o SF” 
Wo 9-46 m, 12-10 mn. 740 t. 10-24 t. 11- Om, s1t 

son, | o a fal Aa IA EASBRA OL RAN AO do CRI 
Lisooa vCalaas Lisvoa 41) t. 6- 2, 17-50 de 10-82 n, 

AA a dE AA A A ani a mio 053, 340 t 8-50-n, | SS db nd. 10-55 n. 
“Lisboa-R. Figueira —Lisboa-R. fr =. VALA ia DE e ba Clia 
Um 1-4] 1, -Ã) m. do t. ine Braga Nine. 

10- à m, 6-50 t. 4 5-10 JS 11-57 n, 11-31 um. | 2 St, | 99-14 m. | J=43 0) 
a | 16-50 t. 2b21m TA Ra NANA oSUA, 10-25 n ADO 4, 1 tas 

Figueira Caldas — Lissoa-R |, Porto — Vianna ES 
Inu As o dedo (o 0 Jm, w4mjo 44õm. | E mm. je dao ” vd 2 m 

—“Alfarellos mt Re Alfarellos ros E | ENNIO MedNIO | o 
5- Um, m. 2 3m, 240 Mm, " 2 04 m:| 158 m 945 m.| 1032 m, Porto Valença Porto 
310 t. D49 t 12-30 t. 1-34 t. 7T-50 m. | 12-54 t, [12 50 m. õ 8-3) m. 
1250 n. | 4-27M.| 345 t 432 t. | a 12-40, 3-82t. à JM | Bt. 

— — 6-10 t. 6-45 t. S-40t. | 4i-Sôn, | $-Ot, 1-10 t, 

a Diroctos ou rapidos 
b Domingos é dias santificados. 
c Dias uteis. ! 
d Último dia util anterior aos santificados. 
e Quartas feiras, 
TT Quintas foras 
gq Sextas fvaras, 
h Segundas toiras o dias seguintes aos 

page bo Ss. 
Lerças, sextas e domingos. 

; Torças feiras. 
k Sugundas, quintas e sabbados. 
1 Di etratéo .esdo Paço WArcos. 
m segundas, qu rias, quintas e sabbados. 
n Sabbados. 
o Dia 25 de cada moez. 
Pp lisboa e Caos des soldados, 
q Porto Ganipanha. 
r Por Alfareilos, Oeste. 
$ 'T ças; Quartas, sextas e domingos. 
? Terças 6 sextas feiras. 
y Sogundas, terças, quintas e sabhados. 
% Quartas e s:bbados,



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

NUTAL Y Il PACKET COMPANY 
Em $£4 de Agosto sairá o paquete Dan"be para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 
C ; já 

do NT Km Lisboa: James Rawes & C.º — 
No Porto: — Tait & Rumsay — R. dos Inglezes, 23. 1.º 

R. dos Gapellistas, 31, 1.º 

vapores à sair do porto de Lisboa 

Afri [7 | | (via Suez), vapor allemão 
Ica rienta Gouvern-oiur, Sairá 

a 18% de agosto Agentes, E. George, Succe., Rua 
da Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vap. allemão 
' AE uUggia. Sairá a O de agosto. 

Agentes, E. George, Succ., R da Prata, 8, 2.º 

Barcelona. Cette e Marselha, vapor allemão 
“aint hilippen. : 2. 

Sairá a <4 de agosto. Agentes, Henry Burnay & 
C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 4.º 

Bordeos pe " illan. Espera-se a 1 
* de agosto. 

Agentes, Mascarenhas & C*, Travessa do Cor- 
po Santo, 10, 1.º 

Bordeos oa francez Chili. Sair a O 
3 de agosto. 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, R. 
Aurea, 32, 1.º 

(directo), vap. allem. Cap 
Buenos Aires Ortegal. Sairáa 19 de 
agosto. 

Agentes, E. George, Succ., Rua da Prata, 8, 2º 

Lhina (Macau) e Japão, vap. allem. Hubs- 
bug Sairá a 5 de agosto. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Dakar Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro, 
& * Montevideo e Buenos Aires, vap. fran- 

cez Cordillêre. Sairá a & de agosto. 
Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 

G vaporin.lez t$tnron Huntly. 
lascoW, Sairá de << a 3% de agosto. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Gaes do Sodré, 

64, 1.º 
» b 6 *inolos ” o “ G vapor inglez Mexia. Espera- 

raltar, sea - de agosto. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 

64, 1.º 

vapor allem Asunción. 
Hamburgo, Sairá a ts de agosto. 

Agentes, E. George, Succ., Rua da Prata, 8, 2.º 

Havre e Liverpool, vapor 1nglez A mbro- 
se. Sairá à ms de agosto. : 

Agentes, Garland Laídley & C.º, Trav. da Ri- 
beira Nova, 26, 1.º 

vapor inglez Minho. Sairá a 
Liverpool, à de agosto : 

Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 
po Santo, 10, 1.º 

(directo), vapor inglez Saras 
Liver 00! goma. Suirá a + de agosto. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
08,3: 

Á directo”, vapor inglez Kiga. 
Lonóres Sairá à & de SS 6IO - 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
Ho fo 

é : 8. Vicente, S. Thiago, Priúcipe, S. 
Madeira, Thomé, Cabinda, Ambriz, Loanda, 
Novo Redondo. Lobito, Benguella e Mossamedes, 
vap. Portuguez Loanda. Sairá a 7 de agosto. 

Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 85, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
11ão Negro. Sairá a & de agosto. 

Agentes, Henry Burnay & C.º", Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Prá e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
PIO 4 nselm Sairá a 7 de agosto. 
Agentes, Garland Laidley & ut, Travessa 

da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Pará Maranhão, Ceará e Parnahyba (via Ma- 
» deira) vapor allemnão t<io (Fran- 

de. Sairá a 155 de agosto. Agentes, Henry Bur- 
nay & 1.º, Rua Fanqueiros, 10, 1º 

Pará e Manaus (via Madeiras, vapor inglez 
Jerome. Sairá à L7 de agosto. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Corriên- 
tes. Sairá a 1 de agosto. 

Agentes, E. George, Suce,, R. da Prata, 8, 2.º 

e e Maceió, vap. inglez War- 
Pernembuco ri cr. Sairá a 160 de agosto. 

Agentes, Garland Laidley & O., Trav. da Ri- 
beira Nova, 26, 1.º 

: Bahia, Rio de Janeiro, San- o é é . 
Pernembuco, tos, Montevideo e Buenos Ai- 
res, vapor inglez Duenube, Saírá a 1-4 de 
agosto. Agentes, James Ruwes & U.º, Rua de El- 

Victoria, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, vap. allemão man 
Nicolas. Sairá à 1 de agosto. 

Agentes, E George, Succ., R. da Prata, 8, 2.º 

e Hamburgo, vapor allemão 
Ratrerdam Persaâmbuco. Suirá à 
165 de agosto. 

Agentes, E. George, Succ., R. da Prata, 8, 2.º 

S$ Mi uel Terceira Graciosa (Santa Cruz), 
, Q + S. Jorge (Calheta), Lages do Pi- 

co, Fayal e Flores, vapor portuguez E umn- 
chal. Sairá a & de agosto. 

Agente, Germano $. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Se : Rio de Janeiro e Buenos Aires 
S. Vicente. vap. inglez vagdalena. 
Sairá a 7 de agosto. Agentes, James Rawes & C.º, 
Rua de El-Rei, 31, 1.º 

Rio de Janeiro, Santos, Monte- 
S. V cente, video, Buenos Áires, Valparaiso 

S e mais portos do Pacifico, vapor inglez Oxro-= 
VESES fa pesa. Sairá a ms de agosfo. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

VI 0 La Pallice e Liverpool, vap. inglez Vi- 
y ? eroria. Suirá à & de agosto. 

ABS, E. Pinto Ba-to & C.º, Caes do Sodré 
64, 1.º


